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2.® exemplo. Escrever com algarismos o nûmero quairo mil
e s e s s e n t a e t r è s

Procedendo como acima, surge uma dificuldade. Este mi*
mero nâo tem centenas e o algarismo 4 à esquerda do 6 nâo re-
presentarâ unidades de milhar, porem centenas. Para remover
esta dificuldade, inventou-se mais um algarismo, o algarismo
0 (zero), 0 quai indica falta de unidades em uma ordem qus-';
quer. Portante, o numéro quatre mil e sessenta e très ficar»
assim representado: 4 063.

Um nûmero é simpUs quando constituido por um algarismO)
é composto quando constituido por dois ou mais algarismos-

55. Rcgra para escrever um nûmero qualquer. Os dois
exemples do parâgrafo anterior sâo suficientes para estabelecer ̂
segumte

Regra. Para se escrever um nûmero inieiro qualquer,
vem-se os algarismos que represeniam as unidades de cada uma aô
ordens, da esquerda para a direita, começando pelas unidades de ordem mais elevada. A jalta de unidades de primeira ordem ou de um
ordem tntermedidria qualquer serd indicada pelo algarismo 0 (ẑ ro)-

56. Os algarismos e seus valores. Os algarismos sâo
nove. Juntando-Ibes o 0 (zero), o nûmero de algarismos arâbmos
se eleya a dez. Os algarismos 1, 2, 3, 4, 6, 6, 7, 8 e 9 sâo chamado
algarismos sîgnificativos.

Um algarismo tem dois valores: absoluto ou real e relatif®
ou local. Valor absoluto ou real de um algarismo é o valor Q"®

relative ou local de uffl
com o lugar que ocuP»

TnZpro ^ de posiçâo. Consideremonûmero 37 645. Este nûmero é constituido pelos algans»"
' ' ' ' va lores absolu tos e re la t ives sâo;

querda para a direita.^ decimal, esta aeparaçao far-se-â a»
Exemph: 3 753 648,529 74
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algarismo 5 —
> 4
> 6
» 7
» 3

valor absoluto, 5; valor relat
> » 4 ;
> » 6 ;
» > 7 ;
> > 3 ;

v o . 5
4 0
6 0 0
7 0 0 0
3 0 0 0 0

57. Leitura de um nûmero inteiro. Regra. Para 1er
■ r̂n nûmero inteiro qualquer, é necessdrîo dividi-lo em classes de
r̂ês algarismos, da direita para a esquerda. (*) Em seguida, dd-seû coda classe a denominag&o que Ike compete. Depois lê-se o nû-

da esquerda para a direita, dizendo o nome de cada uma
classes.
Como exemple, vamos 1er o nûmero 74508693729. De acordoCom a regra, teremos:

a MS

I i

Em seguida leremos :'i 74 bi-
IbGes, 508 milbOes, 693 mil e 729.

74 508 69^ 72^

Conseqiy Conscquências da numeraçâo escrita. EscrevendoP̂re à direita de um nûmero, este fica multiphcado por dez
de acordo com o principio fundamental da
0 relative de cada algarismo se to™ dez vezesSeja 0 nûmero 37. Escrevendo um zero à dire.tâte
teremos 370 que é dez vezes maior do ̂  ̂
3, que representava dezenas, passou »

Present ° '̂Isariamo 7, que representava uni a , P
é 6 ̂ «ra nûmero qualquer por 1"' 1"°'acrescentar-lho um, dois, iris, etc., zeros à —
Zem3®«retanto. à esquerda de um numéro podemô  esereve37 ou 037 ou 0037 ou 00037 é a mes

A em classes é M-da Por um pequeao intervalo, nâo
de acordo com a iei, o uso dos pontes.
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Exercfcîos oraîs
série de exercfcios nâo é permitido efetuar divisSes.

. C ûantM dezenas contera o nûraero 645 ?
Uma centena^é n contera 6 centenas, 4 dezenas e 5 unidades.a 60 dezenas, e teremos°: ̂ êzenas; portante, 6 centenas correspondem

645 = 60 dezenas + 4 dezenas + 5 unidades.

brando que o
. Quanta centenas contera o nuraero 3 748 ? .

dezenas e 8 unirSiï, 3 unidades de milhar, 7 centenas, jde mSar vabralo'cen'S.LM "
3 7^ - ?7 11 + 4 dezenas + 8 unidadesd 748 - 37 centenas + 4 dezenas + 8 unidades

portante SLtiiuir ™1™ ̂ 8 unidades e née podea.3 7 c e n S n ^ T ' ^ r u S d r ° ^ °
representam̂™̂adpq̂p̂d̂ *̂̂  suprimir mentalmente os algarismos d e dceStenasXpôfe cem̂as '

i OuanJS ° "ûmero 64 7t. Ouant̂  df aontem o nûmero 341?
#i n * dezenas contera o nûraero 2 37Q ?6. Quantas centenas contera o nSo 6 307?7. Quantas centenas contera o nûSeîo loîll«. Quantas dezenas contera o SeJo 3 4̂  ?

U. Quantas dez ï̂ï de mfi? ̂ ^^27?12. Quantas unidadL de^nf ® 685 312?13. Quantas ceitenS conSÏÏ'̂ ' ° "̂ mero 87 699?14. Quantas dezS conïe^ ° ̂ ^^7?15. Quantas uniSa ?onf ^^70?16. Quantos decfimetrosTd ? 387?
S o l u ç â o . U r a d e c 0 T n « » t r « + c m 7 4 8 m é t r o s ? j emétros Lop, 748 métros > VXm ".Portanto, uma dezenu17. Quantos hectôUos hfem tels m'1""='?™'18. Quantos quilômetros hâ |S l mé tros ?
19. Quantos quUfimetrftc ^ métros?
20. Quantos quilômetroa hd métros ?21. Quantos Le'tZetrs M Z It 3«22. Quantos decSmetros hi em 6 oS ̂"ros?
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23. Tenho Cr. S7,80 em moedas de 10 centavos. Quantas sSo as moedas ?
1 Tenho Cr. §43,80 em moedas de um cruzeiro. Quantas sâo asmoedas ?
25. Tenho Cr. 638,0 em notas de 10 cruzeiros. Quantas sâo as notas ?

notaa?̂* Tenho Cr. SI 374,00 em notas de 100 cruzeiros. Quantas sfio as
27. Tenho Cr. S3,70 em moedas de 10 centavos. Quantas sâo as moedas.

nos H automoveis sâo necessârios para transporter os 347 alu-
9û̂  colégio, se cada autcmovcl pode transportai somente 10 alunos?

6ç . . __Quantos tiens sâo necessârios para transporter 34 758 soldados,otaçùo de cada trem é de 1 000 soldados ?
Se «g j • Quantos vagôes sâo necessdrios para transportar 8 349 estudantes,n vagâo pode transporter, no mâximo, 100 estudantes?

1̂» Ler o nùmero 7 458 693 dizendo e aplicando a regra.• Mesmo exercfcio com o nûmero 3 745 808 333.
zeodn ' ® nûmero 47 508 enunciando cada algarismo por sua vez e di-' ̂ csmo tempo, quais as unidades representadas por cada um deles,
e Sunida'Sf®* ̂  milhar, 7 unidades de milhar, 5 centenas

34. Mesmo exercfcio com o nûmero 172 839.
• Mesmo exercfcio com o nûmero 84 077 366.
• Mesmo exercfcio com o nûmero 341 088 729 664.

3a* T ̂  nûmero 8 793 529, separandôo assim: 8—79—35—29.
39* ®®P^^^ndo-o assim: 87—93—52 9.
40* T I separando-o assim: 879—3—529. ^
41* Tj ®®P̂ rando-o assim: 8—793—5—29.
42* ®cparando-o assim: 8—7—93 529. • ^^7 Oual 0

sâo os nûmeros constituidos por pscrevê-los?Co maior? Quantos algarismos sâo necessirios para esc ̂
us nûmeros constituidos por dois

44, ^ ^^ior? Quantos algarismos sâo ^ -.^os? Quale®nory ̂ ântoa sâo os nûmeros constituidos por trfe a 6 ggcrevê-los?
0 ^3, Quantos algarismos sâo algarismos? Qua

^CQor? 8Û0 os nûmeros constituidos por qua escrevê-los?
46 Q ^ maior? Quantos algarismos sâo .9 e q maior?
47 Quantos Sâo os nûmeros simples? Quai 0 m̂ nor /̂  ̂Quantos sâo os nûmeros compostos ? Quai 0 men

1 .
2 .
3 .
4 .
5 .

Es
Excrcicios para o quadro-negro

crever com algarismos uma unidade de 5.̂  u ̂
* * ' ' _ ' ? « >
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Escrever com algarismos uma unidade de 1.® ordem
* * > > » » 8 . ' »
S % ^ ^ / 4 ■ -

6 .
7 .
8 .
9 .

1 0 .
1 1 .
1 2 .
1 3 .
1 4 .
1 5 .
1 6 .
1 7 - - - u .

•J ,^®crever um nûmero constituido porumdades de milhar.
19. Escrever um nûmero constituido por 3 unidades. de ®

centenaa de miUiar e 7 dezenas.

tenaŝB̂'s Sen̂  ̂  nûmero constituido por 7 dezenas de milhar, 9 cen-

unidades
>

>

4 . '
6 . »
9 . »
5 . »
3 . '

> 8 . '
> 4 . '
> 5 . *
> 2 /
» 3 . ' ' '

3 unidades, 7 centenaa ©

Exerc ic ios . Sér ie I
1. Quem escreveu desde 1 até 99, quantos algarismos escreveu?
4. Um menmo escreveu todoa os nûmeros de um, dois e très alga"®
y u a n t o s a l g a r i s m o s e s c r e v e u ? - _ » -

livro flp'm nccessdrios para numerar as 87 pûginas de u£û
1 duas vezes o mesmo tipo?Quantos* alŜismTescTevT?̂  "

U . U v f ô . i V C r
liv™, .em X?egL'XLterrSlTpo°r"" " """
meroB ®60 "ira
4 528. "'QulStoB̂aCrismorrcre™̂^̂^̂  ndmeros inteiroa, deade 1
u m h ™ .

de te r escr i t™ natura ls , parou deP"*®«î anamos. Quai foi © ûltimo algarismo escrito?

m o s .

letrag, I V algarismos romanes sâo ^10, 50, 100, 500 e 1000.̂  valores respectives sâo 1>
rismos romanô L̂̂ nn\f̂ .j como escrever, comromanos, as umdades simples, dezenas e i centen̂ "̂
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100
200
300
400
500
600
700
800
900

c 1 0 — X 1 — I
c c 2 0 — X X 2 — I I
C G C 3 0 — X X X 3 — I I I
C D 4 0 — X L 4 — I V
D 5 0 — L 5 — V
D O 0 0 — L X 6 — VI
D O C 7 0 — L X X 7 — V I I
D C C C 8 0 — L X X X S — V I I I
C M 90 — XC 9 — I X

é K escrever um nûmero qualquer de dois ou trfe algarismos
substituir, neste nûmero, o valor relative de cada

•suio, pelo valor tirado do quadro acima. Portante,
35 se escreverâ XXXV
8 9 > > L X X X I X

2 3 5 > » C C X X X V
7 0 4 > » D C C I V
9 3 6 > > C M X X X V I

'̂̂ limeros 1 000, 2 000 e 3 000 serâo representados por M,
escrevt Entretanto, para escrever 4 000 nao PÔ r̂emos^ïgari porque Aso se deve reunircoai iguais. Remove-se entao ̂  dî uld^̂ ^̂ ^

convençâo: colocando-se um traço horiz<=om algarismos romanos, este numéro jrca mul
^ .<̂0 por mil Qraçjjg a esta convençâo, V sigmfica 5 00 ,'enifica 12 OOO, CVI significa 106 000, etc..

p̂?;rA«̂ iÇao; definiç5eB. A adiçâo é a operâ  ̂m sô uûmero as dijerentes espêaes de um
So* Jormados dois ou mais nûmeros.os numéros 347, 528 e 49. Jâ sabemos que:

= 3 centenas ri- 4 dezenas ri- 7- 5 centenas ri- 2 dezenas ri- 8 "̂ idades
4 dezenas ri- 9 unidades

628
49
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A adiçâo tem por fim formar um numéro que contenhfl'
unidades dos numéros 347, 528 e 49, assim como as dezenas e as
centenas destes mesmos mimeros.

Os niîmeros que se somam sâo chamados parcelas; o resultado da adiçâo é chamado soma. A adiçâo é indicada pelo si-
nal + que se le mais.

A palavra soma désigna tambem a adiçâo apenas indica ̂
ou nâo efetuada de dois ou mais numéros. Por exemplo# a gx

Oa parcntcses indîcam que devemos coH"
SI erar^ o que estâ dentro deles como itrn nu
méro umco, résultante das operaçoes iiidica-
das em seu interior.

^ + (5 + 6) significa que, ao nûmevo
TorpareXes"
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pressâo 36 + 48 + 256 é tambem chamada soma.
61. Algumas propriedades da adiçao. I. A ordem

parcelas nâo injlue na soma. Com cfeito, se quisermosem uma ùnica classe, os alunos de 3 classes que contêm respsc
yamente, 37, 42 e 46 alunos, é évidente que tanto faz reumr̂1.® classe com a 2." e estas duas com a 3.®, como reunir a
a- 2.*' e estas duas com a 1.®; o nûmero de alunos da nova c
serâ sempre o mesmo.

Dizemos, em Matemâtica, que a adiçâo é uma operaÇ^
c o m u t a t i v a .

II. Quando as parcelas sâo muitas, podemos separdrlas
grupos, somar as parcelas de coda um destes grupos, e depots so
as somas parciais obtidas.

Por exemplo,
23 + 51 + 12 + 18 + 43 + 37 = 74 + 30 + 80 ̂  1^4
Eis por que dizemos, em Matemâtica, que a adiçâo 6 i*''*

operaçâo assoc ia t iva .Para indicar, com maîor clareza, que a adiçâo é associS'̂ ^̂
podemos recorrer aos parénteses.

, _ Graças aos parênteses, podemos indicar a propriedade associativa da adiçâo, assim :
3-f4-f5-b6+7-b8+9 = (3-|-4) + (5+6) + (7+8)+9

= C3+4+5)+(6+7+8+9) etc..
de um modo gérai,

o+b+c-f d+e+/ = (a+6) + (c+d) + (c+/)
= (a+b-bc) + (d-i-e+/) etc.. (*)

Se é permitido assodar parcelas, toma-se évidente que
^ ̂ b̂em permitido dissocid-las, (**) isto é, substituir uma

ĉela por duas ou mais cuja soma seja igual ù. parcela que sesubstituir. A dissociaçâo de parcelas nos permite, às vezes,
mentalmente dois ou mais nùmeros dados. Por exemple,

43 + 57 + 64 = 40 + 3 + 50 + 7 + 60 + 4
= 40 + 50 + 60 + 3 + 7 + 4
= 150 + 14 = 164

exeJV" parcelas devem scr quantidades14 laranjas + 25 laranjas + 22 laranjaa = 61 la»
Pod 25 laranjas + 22 pêssegos = ? E évidente que nao
tida7̂°® somar 25 laranjas .com 22 pêssegos, porque estas quSâo heterogêneas.

' A soma e as parcelas sâo sempre da
de 3q ■ . 'S'e uma das parcelas aumenta ou mesmas
36 a soma tambem aumenta ou diminue destas mesmas

^̂ dades.
^ a d i ç â o d e d o i s o u m a i s c
oujo resuUado é tambem «m numéro notur ,

fh J- Regra gérai da adiçâo.® oufr numéros, escrevem-se estes nun ordem se cor-modo que as unidades de uma mesma ordem
6evem habituar-se, quanto mais cedo possivel, ao emp

ed î ( ' * ) p ! ; A r i tmé t i ca . gsc rev f a 1 .®do ̂  ® ̂ "no, eu pedf licença para empregà , Q Ultima-Terceiro Ano de Maiemâtica, em Janeiro ae-o encontrado em excelentes autores.
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3 428 +
5 9 1 7

8 3 9
6 506

8 2 7

17 517

respondam, em linhas verticais. Suhlinha-se. Em seguida, somam-
se as unidades de coda uma das ordens, começando pelas unidades
simples. Se a soma das unidades de uma ordem qualquer nâo ex
céder de 9, escreve-se esta soma por haixo do iraço horizontal;
rem, se exceder de 9, eniào escreve-se somenie o que exceder de 10>
20, 30, 40, , etc.. E estas 10, 20, 30, 40, etc.. unidades de
uma ordem qualquer sâo converiidas em unidades da ordem ime-
diatamente superior, para serem somadas com elas.

Como exemple, vamos somar os numéros 3 428,
5 917, 839, 6 506 e 827.

Somando as unidades acharemos 37. Escreve-
mos apenas 7 unidades e convertemos as 30
deixâmos de escrever, em 3 dezenas, para sonad-lî̂
com as dezenas. Somando estas 3 dezenas com
dezenas dos 5 ndmeros dados, acharemos H-
zenas. Escrevemos apenas 1 dezena e convertemo
as 10 que deixâmos de escrever, em 1 centena,
somâ-la com as centenas. Somando esta centena

com as centenas dos 5 nûmeros dados, acharemos 35 centenas-
Escrevemos apenas 5 centenas e convertemos as 30 que deixâmode escrever, em 3 unidades de milhar, para somâ-las com ̂
unidades de milhar. Somando estas 3 unidades de milhar com
as unidades de milhar dos 5 nûmeros dados, acharemos 17 unida
des de milhar, soma esta que, por ser a ultima, escrevemos
inteiro debaixo do traço horizontal.

63. Provas da adiçao. Prova de uma operaçao é uma-
gunda operaçao que se Jaz para verijicar a exatidâo da primei'̂ -̂

A melhor prova da adiçâo consiste em efetuar novament
esta operaçao, porem de haixo para cima, o que é permitido,
virtude da propriedade comutativa da adiçâo. Quer na escom'
quer na vida prâtica, todo o indivîduo que realiza uma j «
deve cuidadosamente somar duas vezes as unidades de coda uma dO'
ordens, primeiro de cima para haixo e depois de haixo para cim '̂Voltando ao exemple do parâgrafo 62, vejamos quai â ̂
melhor maneira de procéder para que tenhamos confiançn ̂
resultado da operaçao. A soma das unidades é 37 ou 3 dezena^
mais 7 unidades. Escrevemos as 7 unidades por baixo do traÇ̂
horizontal e por baixo da coluna das unidades. Quanto às 3 dsr

Operaçôes Fundamentals 81

1 1 3
3 428 +
5 9 17

8 3 9
6 50 6

8 2 7

rFJTT"

zenas, escrevemo-las imediatamente no alto da
coluna das dezenas, como se vê no exemple aq
lado. Ém seguid^ somamos novamente as uni
dades, de haixo para cima, para verificar se a
soma é realmente igual a 37. Somando as de
zenas acharemos 11 dezenas, isto é, 1 centena
mais 1 dezena. Escrevemos a dezena por baixo
do traço horizontal e por baixo da coluna das
dezenas. Quanto à centena (1 centena) escreve-

L mo-la imediatamente no alto da coluna das cen-
•̂̂ as, como se vê no exemplo ao lado. Em seguida, somamosûovamente as dezenas, de haixo para cima, para verificar se a

é realmente igual a 11. E assim por diante.
Outra prova da adiçâo consiste em somar as unidades de

ordens, escrever à parte as som^SUida, fazer a adiçâo destas somas. 0 resultado desta ultima
operaçao deverâ ser igual à soma Pn̂ t̂iva.Retomeraos o exemplo do
62. A soma das unidades de milhar é 14,isto é, 14 000. A soma das centenas é 34,isto é, 3 400. A soma dezenas é |isto é 80. A soma das unidades é 37. E
a soma das somas é igual à soma primitiv+
Se as duas somas nâo fossem iguais, havena
erro na operaçao primitiva ou na prova.
Exercîcîos orais

iï̂ ï'eferiv mentalmente dois ndmeros, 40^+3^0)-h+ (^ 5?^ dezenas. Por tenLremos):^ 5) « 70 ^ 12 = 82. Na prâtica, diremos tou pensai

40 + 30 + 12 = 82
23 -t- 42 + 58
37 + 56 + 44
74 + 67 +56

14 000
3 400

8 0

17 517

j ̂®tuar as adiçSes que se eeguem.' Il 54 + 68 [ 7.
5. 67 + 59 I 8.

74-H 48 I 9.
38 + 45

+ 53 6 .

8 4 + 3 9
97 + 26
7 7 + 4 6

1 0 .

1 1 .

12.

5^ fem ̂  subtraçâo; definiçoes. A ̂ anm uni-^ /m, d̂ s dois nûmeros, itrar do maior
%
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dades quantas sâo as unidades do mener. Sejam os numéros 678
e 253. Decompondo cada um destes numéros, segundo as di-
ferentes espécies de unidades. de que sâo formados, teremos.

678 = 6 centenas + 7 dezenas + 8 unidades
253 = 2 centenas + 5 dezenas + 3 unidades

A subtraçâo tem por fim tirar do numéro 678, as 253 uni
dades de que se compôe o nunero 253; ou, entâo, a subtraçâo
tem por fim tirar das 6 centenas, 7 dezenas e 8 unidades do nu
méro 678, as 2 centenas, 5 dezenas e 3 unidades de que se com-
p5e o nûmero 253.O numéro maior chama-se minuendo; o menor, subtraendo,
o resultado da dperaçâo chama-se resta, excesso ou difcrenço- A
subtraçâo é indicada pelo sinal — que se lê menas.A palavra dijerença désigna tambem a subtraçâo apenas
indicada, ou nâo efetuada, de dois numéros. Por exemplo, O'
expressâo 25 — 17 é tambem chamada dijerença. , j

Da definiçâo da subtraçâo se conclue que o minuendo é
à soma do subtraendo com o resto. Com efeito, é claro que, sen
15 menos 7 igual a 8, entâo 8 mais 7 deve ser igual a 15. Des a
observaçâo résulta:

1.") A subtraçâo ê a operaçâo que tem por jim, dados doï̂
nûmeros, achar um terceira que, somada corn o segundo, reprodusf*
0 primeiro.

2.°) A subtraçâo ê a operaçâo que tem por jim, conheceî ^
a soma de duas parcelas e uma das parcelas, calcular a outra.

^ Esta segunda definiçâo nos mostra que a subtraçâo é oda adiçâo. O que jazemos na adiçâo, desjazemos na subtraçâOj
que compomos na adiçâo, decompomos na subtraçâo. Dis
que a adiçâo é 'chamada operaçâo de composiçâo e a subtraçâo e
chamada operaçâo de decomposiçâo. E ambas sâo denominadas
operaçoes de primeira espécîe.

65. ̂ gumas propriedades da subtraçâo. I. Somando
0 mesmo nûmero ao minuendo e ao subtraendo, o resto nâo se altera-

Carlos supunha ter 10 cruzeiros. Resolveu comprar uiu ̂
vro de 7 cruzeiros.̂  Ficaria com 3 cruzeiros para comprar doces*
Entrando na livraria, verificou porem, que o livro estava custaO'
do 11 cruzeiros, isto é, 4 cruzeiros mais do que ele supuul̂ *̂
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Carlos ficou desapontado. Entretanto, verificando mais uma vez
Quanto dinheiro tinha no bolso, teve uma grata surpresa. A sua
Pequena fortuna era de 14 cruzeiros, isto é, 4 cruzeiros mais do
que ele supunha. Entâo Carlos comprou o livro e saiu da livraria
t ̂  3 cruzeiros destinados à compra de doces. Se o sub-aendo, que era o preço do livro, aiimentou de 4 cruzeiros, o
ûuendo, que era o dinheiro de Carlos, tambem aumentou de

0 Dogo, 0 troco ou o resto nâo poderia variar. Tudoque dissemos pode resumir-se no quadro seguinte:
dinheiro de Carlos Cr. 310,00 + Cr. 34,00 = Or. 314,00
preço do livro Cr. S 7,00 + Cr. 34,00 = Cr. 311,00
troco ou resto Cr. S 3,00 S 3,00

iraend̂' ̂ '̂̂ iriuindo o mesmo nûmero do minuendo e do suh-u, 0 resto nâo se altera,

jica Somando um nûmero qualquer ao minuendo, o resto
'̂Oientado deste mes7no nûmero.
r um nûmero qualquer ao subtraendo, o resto

înuido deste mesmo nûmero.
jicQ . ̂ i-minuindo um nûmero qualquer do minue o, o res a,

ĵ inuido deste mesmo nûmero.
îca ̂ 'iminuindo um nûmero qualquer do subiraen o,

'̂ ontado deste mesmo nûmero.

reŝô.̂®®umo: quando o minuendo aumentaaumenta ou diminue; quando o subtraendo
1 N diminue, o resto diminue ou au nrimeira^ ̂  propriedades dcvem ser verificadas como a pnmeira,

do ndmeroo
Uao o TTL-i/niiomiln 6 mnonr mie O SUblTQ^TldO, :_,ol «n Rllb-

lïs 0 ri , "lui CD e determinado. Quando o ^ jgual a zero,dois '«to 6 zero; logo, se a diferença de do.s_nùmeros eg
*10 y^<iridn ®âo iguais. , o„ï.trftrâo nâo ê possivel,

'̂ Po dn ̂ ĵ̂ uendo é menor que o subtraendo, a
^ ® n u m é r o s n a i u r a i s . . .

ï. S rr
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5 978
3 245

2 733

7 285
3 639

3 646

da subtraçâo, dîreiuos: de 8 unidades diminuindo ̂
restam 3; de 7 dezenas diminuindo 4, restam 3. E
assim per diante.

_ As vezes, porem, surge uma dificuldade: um aj'garismo qualquer do minuendo é menor do que o a'"
garismo correspondente do subtracndo: vejamos como

procéder neste caso.
• como seguniio exemplo, que précisâmes dinii'nuir 3 639 de 7 285. De 5 unidades nâo podemos diminuir 9-

Entâo juntamos 10 unidades às 5 do minuendo ̂
para que o resto nâo se altéré, juntamos 1 dezena
do subtraendo, visto que 1 dezena é o mesmo que
unidades. (§65,1) E diremos: 15 unidades menos
unidades, 6 unidades; 8 dezenas menos 4 dezenas»

_ dezenas.
. , 2 centenas nâo podemos diminuir 6.jun amos 10 centenas às 2 do minuendo e, para que o resto n
se altéré, juntamos 1 unidade de milhar às 3 do subtraendo,
que 1 î idade de milhar é o mesmo que 10 centenas. E dirmos: 12 centenas menos 6 centenas, 6 centenas; 7 unidades u
miinar menos 4 unidades de milhar, 3 .unidades de milhar.

Eodemos agora enunciar a seguinte
Regra gérai da subtraçâo. Para ehtuar uma suhiTO-Ç^̂ 'escreve-se o subtraendo par haixo do minuendo, de modo f-

unidades de uma mesma ordem se correspondam em linhas ven
cats. _ Em segmda, subtrai-se cada algarismo do subtraendo,
atganmo correspondente do minuendo.

Quando um algarismo qualquer do minuendo ê menor do Qj0 âmsmo correspondenie do subtraendo, juntam-se ao
««S '̂ '̂ d̂jxdes da ordem que eîe représenta, e junia-se ninunidade ao algansmo do ̂ btraendo que représenta unidades «
ordem imediatamenie superior.

subtrJeân̂ nn̂ ^̂  subtraçâo. A melhor prova dasubtraçao consiste em somar o subtraendo corn o resto. A soma deve ser igual ao minuendo.
+rnfiT>i-ï̂  exemp 0 ao lado, o resto somado com o sub-
escrera TovTmpnt" Na prâtica, é inutilescrevernovameuteo ntimero 37508. Querna escola,
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quer na vida prâtica, todo o indivîduo que realiza uma subtra
çâo deve cuidadosamente verificar a operaçâo feita, somando o
subtraendo corn o resto.

Outra prova da subtraçâo consiste em substituir o subtra-
endo pelo resto. 0 segundo resto deve ser evidente-

te igual ao primeiro subtraendo.
Voltando ao exemplo acima, varaos diminuir o

resto obtido, isto é, 24 015, do mesmo minuendo
37 508. 0 resto é 13 493, isto é, o subtraendo da pri-
meira operaçâo

37 508
24 015

13 493

E x e r c î c i o s o r a i s

letra sxercfcioa que se seguem (*) os estudantes deverSo substituir® pelos valores convenientes.

i - ^ - 1 3 = 1 2 | 1 3 . ® - 1 6 = 8

4.

a -

15- a.
® - 1 3

30- a»

9

6

16
1 7

ĵminuir mentalmente um uâuiero com doiŝĝsmô d̂̂^aadel® com dois algarîsmos, 6 prefenvel Pg^mplo:do subtraendo e, depois, as unidades simples. Por exemp
» _ O T

74-37 = 74-30-7 = 44-7 = 37
l̂etuar as subtraçQes que se seguem.

17.
18.

75 -32
8 7 - 6 4

1 9 .
2 0 .

6 5 - 4 8
6 9 - 3 6

2 1 .

2 2 .

) - 2 3
2 7 - 1 8

2 3 .

2 4 .

6 2 - 3 6
7 1 - 2 9

o » a u . o a — o u - - - ^

^ uiminuir 9 ou 99 ou 999, etc., e -' e somar um ao resultado. Por P

47 - 9 = 47 - 10 -f- 1 = 37 + 1 - 38
®̂tuar as subtraçôes que se seguem

2,^
2 7 .

2 8 .

4 3 - 9 9
2 1 5 - 9 9

2 9 .

3 0 .

3 1 4 - 9 9
4 7 3 - 9 9

31.
3 2 .

3 526-999
4 738-999 ,

n â o s â o e g m ç ô e s ; a s r e l a ç S e s
para que estudantes "'^0 entre

Jy a a .«î? ° 'ninuendo, o suUraendo e 0 «tercfeios dasIV , y «orna, ̂  observaçao se apl.c» ans eserci
^ outras deste compêntho.
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E x e r c î c î o s . S é r i e I I
Detenninar o valor de z, nas igualdades que se seguem.

1. 37 428-a: = 19 587 j 5. a: + 7 899 = 10 001
2. X-48 613 = 69 597
3. 41 304-X = 28 786
4. 37 548+x = 84 201 \ 8. 6 420-2x = 3 578

N. B. Para responder às questôes que se seguem, o aluno deverâ
i r s o m e n t e i i m n .

6. 2x + 347 = 675
7. 613 - [ - 2x = 931

6 420 - 2x = 3 578

efetuar somente uma operaçâo.
9. 734 - 527 = 207. Somando 36 ao minucndo e 27 ao subtraendoi

o resto aumenta ou diminue? De quanto?
10. 734 - 527 = 207. Subtraindo 43 do minuendo e 58 do subtraendo,

o resto aumenta ou diminue? De quanto?
, 734 — 527 = 207. Somando 58 ao minuendo e subtraindo 38 dosubtraendo, o resto aumenta ou diminue? De quanto?
. 734 - 527 = 207. Subtraindo 33 do minuendo e somando 47 o®

Subtraendo, o resto aumenta ou diminue? De quanto?
68. Expressao aritmética. Mdrio resolveu iim dia

car de banquciro com seus companheiros de classe. Inicioî
as suas operaçoes bancârias com Cr. S10,00. AntÔnio depo-
t̂ou Cr. S7,00 no banco. Entretanto, Benedito sacou Cr. 38,00'Carlos, porem, entregou ao banqueiro Cr. S6 00. Mais tardereceu Décio que retirou do banco a quantia de Cr. S9,00.

logo em seguida, Ernesto depositou Cr. §12,00 no banco. Fmai-mente Fâbio, quasi na hora de fechar a caixa, retirou Cr. 35,00-
Encerrado o expediente, Mârio o banqueiro, procedeu

verificaçâo da caixa.
Primeiramente efetuou a seguinte série de operaçées:

Cr, 810,00 em caixa+ Cr. §7,00 de AntÔnio = Cr. $17,00 em cap
n ■ o o ~ d e B e n e d i t o = C r . $ 9 , 0 0 e m
n ■ !?'Po„ de Carlos = Cr. $15,00 em caixa
o C r. $ 9 , 0 0 d e D é c i o = C r. $ 6 , 0 0 e m c a p
n I, = oo ®12,00 de Ernesto = Cr. $18,00 em capOr. $18.00 em caaxa — Cr. $5,00 de Pâbio = Cr. $13,00 em catf»

P r v e r i f i c a n d o a e x i s t ê n c i a d o Slidadés'de banqudro.*" excepcionais q"
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As seis operaçôes feitas por Mario podem ser indicadas da
®Gguinte maneira:

10 + 7 — 8 + 6 —9 + 12 — 5
Chama-se a isto uma expressao aritmética. Portante,

®*Prcssao aritmética é um conjunto de numéros, separados
dos outros por sinais que indicam as operaçoes que se

d«vew realizar com estes numéros. (*) Consideremos as très
r̂essQes aritméticas seguintes:

7 + 8 + 5 + 10 + 13
37 — 24

10 + 7 — 8 + 6 — 9 + 12 5
^ Primeira tera o nome particular de soma e a segunda,

a terceira nâo tem nome particular.
nj. Célculo de uma expressao ""mética. Cô idê
tado ̂ "̂ îiwente a expressao aritmética 0"®. estréia.d̂ss operaçôes bancârias de Mànp, no a .

t -'"'sïbtmçô'̂s. ' ESlretanti. se esti-
To m d Sa,̂ber: «Juas adiçôes e uma_ subtraçao. .̂ '""/̂Tquantias

êpoĝ  ̂  Cr. $10,00 que jâ existmm 'jg goniar as quan-^iag retf ï AntÔnio, Carlos e finalmente, diminuir
•Ho soma da primeira. E evident ̂  _ estabelecer aado, isto é, Cr. $13,00. Podemos entâo

S,S*> +o,d„ Martini Zuceagoi, mveiitorio ManuaiiP^e-3, 1934.

V
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Como exercîcio, vamos calcular o valor da expressâo ant-
métiea seguinte:

37 — 15 + 28 + 31 — 13 — 19 + 60 — 35
Te r e m o s :

37— 15 + 28 + 31 — 13 — 19 + 60 — 35 =
(37 + 28 + 31 + 60) — (15 + 13 + 19 + 35) =

156 — 82 = 74

Acs ntimeros que devem ser somados dâ-se o nome
meros aditivos; aos ndmeros que devem ser diminuidos da-
0 nome de nûmeros subtrativos.

E z e r c f c i o s . S é r i e I I I

^alcular as seguintes expressOes aritmétieaa:
375 - 48 +97+89+157- 573 - 21+95.
6 427-3-7-23-297+115-2 578-3 496+849.

^ 374 - 596 - 689 +847+587 -1 234 - 2 386 +8 879.
615+887 -1 236 - 2 457+3 878+4 959 - 6 274+8 000.

^5. 7-8+9-10+11-12+13-14+15-16+17-18+19-20+7-^ 6. 20-11+12-13+14-15-16+40.̂^̂^̂ ,̂
70. Igualdade. Consideremos as expressOes

seguintes:
4 + 7 + 11 — 67 e 30—18 + 9 — 5

Se caleularmos estas duas expressOes aritméticas
acharemos para ambas o mesmo valor, îsto é, 16. Dizemos
Aritmética que .estas duas expressOes, embora formadas de
meros diferentes, sao iguais, e podemos éscrever:

4 + 7 + 11 — 6 = 30 — 18 + 9 — 6
A este conjunto constituido por duas expressOes o

que, sendo calculadas, conduzem ao mesmo resultado, da-s
n o m e d e i g u a l d a d e . ,

A primeira expressâo, isto é, aquela que fica à
do sinal de igualdade ( = , igual) chama-se primeiro
da igualdade. A segunda expressâo, isto é, aquela que **
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à dlrelta do sinal de igualdade, chama-se segundo membre
da igualdade.

Igualdade c o conjunto constituido por duas exprès®oes aritméticas que, sendo calculadas, conduzem ao mes-
"10 resultado. (Aroldo Martini Zuccagni, obra citada, pag. 37)

Convem conhecer, desde jd, algumas propriedades das igual-d̂es. ,Por exemple, sendo
5 X 6 = 10 X 3

®̂ dente que
5X6+7 = 10 X3+7
5X6-8 = 10 X3-8isto é*

rfûd 0 mesmo numéro a ambos os membros ̂  ôas ou
as H diminuindo o mesmo nûmero, as u •ĵ nidade,diferenças continuam a formar uma igualdade.

• J

Esercicios. Série IV

\ Na igualdade 37+48+x = 120. quai é «l Na Igualdade 54+46 = x+38, quai é ̂ té o dia 28 de® operdrio trabalhou desde o dia 23
•- - Quantos dias trabalhou? nnmeira hora; na spçunda

^® ĉorrp Q "̂ A"h>movel percorre 42 quilômetros P. percorre 8 qudô-mais do que na pnrneira, espaço percorridiQ® paia do que na segunda, e assim por diante. Quai e o p vl o r a a ? « c n n o O G O . 0 p r i m e i r o
o® constituiram̂  um capital de r- capit̂ ie de ambos?6 Cr. S54 700,00. Quai é a difereuca entre ̂  automovel de• 236 nn® ̂ '̂®sse mais Cr. S54§.00. podena ĉP

7, '00 e ficaria corn Cr. $329,00. deles ganbou Cr. 5̂ 49.76meniuos ganbaram Cr. $87,90. Se um deies g
g 6 nhou mais do que o outre? .. g p^r Cr.$48,50, deu

. f - . m u l t î p U c a ç â o ; î " , ®
3 Por por outro nûmero tambem iguais ao pri'

0 oi e/eiuar uma adiçâo de tantas p ^-201; que' sâo as unidades do segundo. isto q
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multiplicar 47 por 5 é o mesmo que calcular a soma de 5 parcelas
iguais a 47.

47 X 5 = 47 + 47 + 47 + 47 + 47 . ". 47 X 5 = 235
A multiplicaçâo é indicada pelo sinal X que se lê

cado por ou entâo vezes. Logo, 47 X 5 quer dizer 47 multiV̂ '̂
cado por 5 ou 47 vezes 5.

0 nijmero que se multiplica chama-se multiplicando; o nu
mero pelo quai se multiplica chama-se muUiplicador; o résulta
da operaçâo chama-se produio.

A palavra produio désigna tambem a multiplicaçâo
indicada, nâo efetuada, de dois numéros. Por exemplo, a, exprsâo aritmética 7X8 tem o nome particular de produto.

Da definiçâo da multiplicaçâo (de nûmeros inteiros) se
due que a multiplicaçâo é uma adiçâo de parcelas iguais.
multiplicando représenta uma das parcelas; o multiplicador
présenta o nùmero de parcelas; o produto représenta a

O multiplicando e o multiplicador sâo chamados jatores.
produto pode ser constituido por dois ou mais fatores. ^ ® -
pressâo aritmética 7X5X8X4X6 é um produto, cujo valor
oDtem multiplicando 7 por 5, em seguida multiplicando o ros
tado por 8, depois multiplicando o novo resultado por 4, o
nalmente, multiplicando este dltimo resultado por 6.

Hâ̂  uma diferença essencial entre parcelas e fatores- * ̂ _gcelas sâo nûmeros que se somam e fatores sâo nûmeros
multiphcam. Consideremos a seguinte igualdade:

3X4X5X7 = 57-H- 64 -f 86 + 213
0 primeiro membro ê um produto; o segundo membr" f

uma soma. No pnmeiro membro todog os nûmeros sâo fat»""'
no segundo membro todos os nûmeros sâo .parcelas.

é nulo. Corn efeito, OX3=0-fo4-û
torea é nuU), o produto tamhem é nulo:

5 XO = 0 X 0 = 0

0. Em gérai, quando um

3 X 0 X 4 X 5 = 0

Operaçôes Fundamentals 9 1

E x c r c f c i o s o r a i s

1. Desenvolver a expressâo 7X5.
Soluçuo. 7X5=7-1-7 + 7 + 7+ 7
2. Contrair a expressâo 8 + 8+ 8+ 8 + 8
Soluçuo. 8+8 + 8 + 8+ 8 = 8X5
3. Desenvolver a expressâo 13 X 7.
4. Contrair a expressâo 6+6+6+64-6.
5. Desenvolver a expressâo 3X8.
6. Contrair a expressâo 10 + 10 + 10 + 10 + 10.

I . E m
inverter a ordem

*^2. Algumas propriedades da multiplicaçâo.
V^oduio constituido por dois jatores, podemos inverti,
mesmos, sem que o valor do produto se altère.

Vamos provar que 3 X 5 = 5 X 3. Jâ sa-
bemos que 3 X 5 significa uma soma de 5 parcelas iguais a 3, isto é, 3 + 3 + 3 4; 3 4- 3 ( § 71)
No ouadro ao lado cada hnha honzontal repré
senta cada uma das parcelas. Portante parasaber quanto é 3 X 5, basta contar todas asunidades deste quadra Cont̂do por ̂mhas
horizontais, temos 3 + 3 + 3 + 3 + d, Kt ,

1 + 1 + 1
1 + 1 + 1
î+d + 1
1 + 1 + 1

3yc horizontais, temos ^ f ^ "t _i!. ^ ^tol ̂  5. Contando por linhas verticals temos 5 + ̂X 3. Ma., tanto faz contar por hnhas verticals como por
horizontais; o nûmero de unidades do quadro é sempre o

Logo,
3 X 5 = 5 X 3

de um modo gérai podemos escrever.

a X l> = h X a n

'""erte." produto constituido por se^ ordem dos dois ûliimos, sem que

\ temos mais uma oportunidade para con' ®Qbre o eâlculo literal.
com os nossos
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Vamos provar que 3X4X6 = 3X6X4. A nossa figura
é um bloco retangular constituido por muitos cubos. Vamos
contâ-los. A primeira camada horizontal inferior teni très carrei-
ras. cada uma com quatro cubos. Portanto, tem 3X4 cubos

Fig . 55

E, como as camadas horizontais sâo seis, o numéro total de cubos»
é 3 X 4 X 6.

A primeira camada vertical, à esquerda, tem très colu»̂ '
cada uma corn .ezs cubos. Portanto, tem 3 X 6 cubos. E,
ĉamadas verticals sâo quatro, o numéro total de cubos éSX̂^ 'Mas, quer contemos og cubos de um modo, quer os contemos »
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t̂ro, 0 nùmero total deles é sempre o mesmo. Logo, 3X4X6 =—û X 6 X 4. E, de um modo gérai, podemos escrever:

a X b X c = a X c X b

g Para calcular o produto 3X6X4, tanto faz multiplicar
g por 6 e, depois, multiplicar o resultado por 4, como multiplicarpor 3 e, depois, multiplicar o resultado por 4. Logo,

3 X 4 X 6 = 3 X 6 X 4 = 6 X 3 X 4
E» de um modo gérai.

a X b X c = a X c X b = c X a X b

hêg vendo, portanto, que num produto constituido por
SUn I podemos fazer com que o ultimo fator fique em se-
qual primeiro. Como se pode fazer o mesmo cornum dos très fatores, concluimos que, num produto cotis-
viê  por très fatores, podemos invertir, à vontade, a ordem doso®j sein que o valor do produto se altéré.
Prodnf se pode provar que esta verdade se aplica a um
''nuifj'?. ̂ unstituido por qualquer nUmero de fatores. Logo, aP"caçao ê, como a adiçào, uma operaçao comutativa.

Ew um produto constituido por qualquer nûmero de
Pî-od,,/ podemos suhstituir dois ou mais destes fatores, pelo seu

Ĵetuado.^ produto 3X5X4X6X7. Nele podemos substi-
^ «eu produtb, 30. Corn efeito/ a multiplicaçao

^̂ uuautativa, podemos escrever:
^ X 5 X 4 X6X7 = 5X6X3X4X7

M membre desta igualdade, é évidenteos dois primeiros fatores. 5 e 6, pelo seu produto30- Logo
^X5X4X6X7 = 30X3X4X7
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E lembrando mais iima vez que a multiplicaçâo é comuta
tiva, teremos:

3 X 5 X 4 X 6 X 7 = 3 X 3 0 X 4 X 7

Logo, a muîtiplicaçâo é, como a adiçâo, uma operaçao asso
c i a t i v a . . ^

Se a multiplicaçâo é associativa, é tambem
Assim é que, em lugar de 25X12, podemos escrever 26X ̂

ou 12X5X5. Esta dissociaçâo de fatores nos permite e
mais facilmente certos produtos. Por exemplo,

25 X 12 = 25 X 4 X 3 = 100 X 3 = 300
25 X 12 = 12 X 5 X 5 = 60 X 5 == 300

IV. Se quisermos multiplicar mentalmente 24 por 7,
decompor 24 em duas parcelas, 20 + 4, multiplicar cada
das parcelas por 7, e somar os resultados. Assim,
24 X 7 = (20 4- 4) X 7 = 20 X 7 + 4 X 7 = 140 + 28 = A

Podemos verificar que este processo de câlculo é legil''
com a figura 56, a quai nos mostra claramente que:

9X3 = (5 + 4)X3 = 5X3 + 4X3 = 15 + 12 = 27
DOl" ^

Portante, para multiplicar uma soma p
nûmero, podemos multiplicar cada umOi das p
por este nûmero e, em seguida, somar os rssu
E aprendemos assim, mais uma proprie
multiplicaçâo, isto é, a multiplicaçâo é uma
çâo distribuiiva em relaçâo à adiçâo.

Observaçuo. E' facil explicar o significado da +
di&irxbuiiva. Para calcular a expressâo (456 +■ 57o
+ 853) X 648, o professor pode distribuir a
quatro alunps, isto é, encarregar um dos alunos de jjjji456 X 648; dizer a outro que calcule 578 X \ ^ !

seguida, recebendo os quatro produtos, soma-os e terâ o valor, da
sâo dada.

g 0
y. ̂  0 multiplicande ê, em gérai, um nûmero concr̂  ̂

multiplicador é, em gérai, um nûmero ahsirato.

F ig . 56

Queremos saber quanto custam 9 franges a Cr. S4,50 (*) cada
um. Temos de efetuar uma sema de 9 parcelas iguais a' Cr. S4,5o ou multiplicar Cr. §4,50 por 9. 0 multiplicando é um
uûmero concrete, é 4 cruzeiros e 50 centavos. 0 multiplicador® um mimero abstrato, é nove, nâo é novo franges; o multi-
Pucador nove esta apenas indicando quantas vezes o nûmero

S4,50 deve ser tornade como parcela. Séria um absurdo
escrever Cr. $4,50 X 9 franges.

. 0 produio e o multiplicando sâo sevipre da mesina es-Pécz'e. Assim deve ser, visto que a soma e as parcelas sâo sem-
da mesma espécie. No exemplo acima, o produto, isto é,

Pi'Cço dos 9 frangos é Cr. §40,50.
. 73. Regra gérai da miiltipUcaçâo. Suponhamos que
Preciso calcular o seguinte produto: 3 476 X 548. De acordo

,1 clefiniçâo da multiplicaçâo, é bastante efetuar a adiçao
Pod P̂ '̂̂ ^̂ las iguais ao nûmero 3 746. Entretanto, esta adiçao^ Ser abreviada de acordo com a seguinte

ovf̂  Para multiplicar um nûmero inieiro {natural) par
do 2 inteiro (natural), escreve-se o muUiphcador Pf
Zŷ t̂ '̂<̂<̂ndo, como se Jaz na adiçâo. Em seguida,tend ° 'Multiplicando por cada um dos algansmos do muUiphcador

0 cuidado de escrever o primetro
CQdû debaixo do algarismo correspondit̂  do multipliE>epois somam-se todos os produtos parciais.

Yamos multiplicar 3 476 por 548.

fatores 3 476
X 5 4 8

. 27 808
139 04

1 738 0

multiplicande
multiplicador
produto parcial
produto parcial
produto parcial
produto1 904 848

o multiplicador tem mais ^^Em lugar
o'ptlt Tsfpor 4t8rcarcu.amos o produto de

Uia-,"Se 4 cruzeiros e 50 centavos.
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îdade4 589 por 37, o que é a mesma coisa, em virtude da propne
c o m u t a t i v a d a m u l t i p l i c a ç â o . n r c i a i s

Quando o multiplicador contem zeros, os produtos P
correspondentes a estes zeros sâo nulos e, portanto, é mucrevê-los. E' o que se verifica com o seguinte exemplo.

3 7 5 4 8

X20 703
112 644
0 0 0 0 0

2 6 2 8 3 6
0 0 0 0 0

7 5 0 9 6

777 356 244

37 548
X20 703

112 644
26 283 6

750 96
777 356 244

^^uando um dos fatores ou os dois têm um ou mais
à direita, efetua-se a multiplicaçâo como se estes
tissem. Em segulda, escrevem-se â direita do ^ ope-
zeros quantos sâo os zeros dos dois fatores. A disposiçao
raçâo é a seguinte:

3 7 6 0 0
X 4 3

1 1 2 8
1 5 0 4
1 6 1 6 8 0 0

4 9 5 7
X 3 4 0 0
1 9 8 2 8

1 4 8 7 1

1 6 8 5 3 8 0 0

4 3 7 0 0
X 6 0

2622000

E x e r c i c i o s e m c l a s s e

1. 37 X20 = ; 7. 320 X 40= i 13.
2. 40X30= } 8. 510 X630 = 1 14.
3 . 52X40= I 9 . 720X400 = \ 15 .
4. 70X56 = 1 10. 250 X700 = ' 16.

• 5. 80 X 70 = i 11. 800 X 458 = i 17.
6. 65 X30= 1 12, 930 X560 = 1 18.

74. Provas da multiplicaçâo. Para tirar a
uma multiplicaçâo, inverte-se a ordem dos fatores e
a operaçâo. 0 segundo produto deverâ ser

Aprenderemos mais tarde outras provas da multip^

6400 X «ou7 000X ̂ 0̂
5 0 0 0 X7 074 X 00̂
3 296 X7000

de
■se
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Observaçao. A multiplicaçâo de dois nûmeros naturais é uma adiçSoabreviada: 25 X 3 = 25 + 25 + 25. Ora. a adiçâo de nûmeros naturais,
Bendo sempre possivel, e dando como resultado um nûmero natural, ûnico® de te rm inado , conc l u imos que * . ,

A mulliplicaçâo de nûmeros naturais é sempre possivel, e dû como resuuaao
^ nûmero natural, ûnico c determinado.

E x e r c î c i o s o r a i s
I- Para multiplicar um nûmero inteiro por 10, 100, 1 000, etc., é bas
escrever um, dois, très, etc., zeros à direita deste nûmero.

sî JI* Para multiplicar um nûmero de dois algarismos pornW ̂  P êferivel multiplicar primeiraraente as dezenas p exemnlo*P'\depois as unidades. e somav os dois produtos parcmisiLlî = ̂  Pâ a efetuar esta multiplicaçâo, diremos: 30 X 4 - 120.+ 28 s 148

^IoItlplica^ um nûmero por 10 é adiçâo de 5 par-
®elag nûmero; multiplicû-lo por ̂  ̂  - podemos multiplicû-lopara multiplicar um nûmero T Assim."̂ îfûmente por 10 e, em seguida, dividir o produto por 2. ass m.

07 y c _ 07 y 10 -5- 2 = 370 -t- 2 — 18b
Motâ*, multiplicar por 11, um nûmero 4e dmŝalĝnsmos.̂po ̂emos

I? ProcesBo intéressante. P°/o 7 entre o 3 e o 4 e
^^eiïioo algarismos 3 e 4 é 7; colo ^ «o y n = ? Somamosieuatî produto de 34 por 11; 34 X H = 374 ̂  ̂  escrevemos 4®btre R o algarismos 6 e 8; esta soma é 1 . Assim 68 X H == 748.® ® e 8 e aumentamos uma unidade âs 6 centenas. Assim,

< = a u m e n t a m o s u m a u n i a a u c ^ —

û̂lcular mentalmente os produtos abaixo 'o'̂î'̂adô
32,.Sx 10'2o X10

725 ̂1000ĴXlQO52X748X6
^5X4

9 .
1 0 .
1 1 .
1 2 .
1 3 .
1 4 .
1 5 .
1 6 .

3 7 X 8
8 3 X 3 i
36X20 I
7 4 X 3 0
8 5 X 4 0 I
67X50 I
49X60 }
5 5 X 7 0

1 7 .
1 8 .
1 9 .
2 0 .
2 1 .
2 2 .
2 3 .
2 4 .

83 X 40 \ 2.5.
2 7 X 9 0
4 7 X 6 0
7 3 X 5
2 3 X 5
3 4 X 5
4 5 X 5
5 6 X 5

3 3 .

26.
2 7 .
2 8 .
2 9 .
3 0 .
3 1 .
3 2 .

! 34,
7 4 X 5
29X5 ,
23X11 , 35.
34X11 ! 36-
42X11 I
5 3 X 1 1 I

8 6 X 1 1
7 3 X 5
3 7 X 4
7 6 X 11 -
8 4 X 5
6 6 X 1 1
3 8 X 5
4 4 X 7

d i

.38.
74X11 I 39.
47X5 ! 40.

7 ç - î U m a s e n h o r a
Mriht'- ^ divisâo; definiçocs. 1'° j.y,reheu cada um?Tj 10 750 cruzeiros por 25 teDirtiri0750 cru-

îîeiros lesolver este problema, é necessar P é a25 partes iguais. Cada uma das partes
9de toca a cada pobre.

i
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2 5

4 3 0

A operaçâo que se faz para saber q
to deve receber cada pobre é
visâo. Portante, a divisào é a Lg
tem por jim repartir um numéro cm y
i g u a i s . n < i f o u

2." problema. C/m fo^npro^
10750 cruzeiros em carneiros que eu

a 25 cruzeiros coda wn. Qiiantos carneiros comprou? gantas
Para resolver este problema, é necessârio ̂ geiros-

vezes a quantia 10 750 cruzeiros contem a qiiantia lo
0 Eûmero obtido représenta, evidentemente, o numer

1 0 7 5 0

7 5
0 0

R. 430 cruzeiros

n e i r o s .

A operaçâo que se faz v e r•ificar

quantas vezes a quantia , a paracontem a quantia 25 cruzeiros, is ̂
saber quai o numéro de carneiro , ̂
mada divisâo. Portante, o
raçâo que tem por jim verijicar çw®
um numéro estd contido em outro.

0 primeiro nûmero chama-se dividendo; o segun >
s o r ; o r e s u l t a d o , q u o e i e n t e . c l u ® ' ® ^

De 'acordo com os dois problemas acima expostos, con
que a divisâo tem dois fins diferentes.

Se o dividendo e o divisor sâo quantidades
(1,° problema), a divisâo tem o fim especial de repartir
ro em partes iguais. E o quoeiente é sempre da mesm
d o d i v i d e n d o .

Se 0 dividendo e o diviser sao quantidades howr
(2.° problema), a divisâo tem o fim especial de verificnr
vezes um nûmero estd contido em outro. E o quoeiente
de espécie diferente do dividendo; a espécie de
representada pelo quoeiente depende do problema. . .ada P<

Voltando ao pnmeiro problema, a quantia que ca
recebeu, a saber, 430 cruzeiros, sendo raultiplicada pĉ ®
de pobres, a saber, 25, deve reproduzir evidentemente a h
distribuida, isto é, 10750 cruzeiros.
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Voltando ao segundo problema, o nûmero de carneiros, a
saber, 430, sendo multiplicado pelo preço de cada carneiro, a
saber, 25 cruzeiros, deve reproduzir evidentemente o preço de to-dos 08 carneiros, isto é, 10 750 cruzeiros.

Ora, desde que em ambos os casos, o quoeiente multiplicadopelo divisor reproduz o dividendo, conclue-se que. ^
A divisâo é a operaçao que tem

nùmeros, achar um terceiro que, multiplicado pelo se-
Sundo, reproduza o primeiro.

Esta é a definiçâo gérai da divisâo.
A divisâo é indicada pelo sinal — ou por dois pon ̂
Portanto, 24 H- 8 ou 24 :8 signifieam a mesma coisa. isto é,2 4 d i v i d i d o p o r 8 . . • „ ^ m n l
Sendo 0 produto de dois numeras naturâ  maioriplicando ou o multiplicador, (ou igual nûmero naturalf^tor é a unidade) résulta que ^^msao de ^

qui nûmero natural é possivel, qu Entretanto, seÏÏ . ° divisor ou, no mlnimo, igual ao^ ^ ^
t " ""ndijâo é nccessâria, nâo é '̂ "nûmeros à e b, sendot;nte Isto qunr dlzer que, dados d<.̂  numéros, ̂
qunl 0 = 6) nem sempre e^ste ^ po, exemple,
qui ' '""It'Plicndo P»'',''..oor 8? Nâo é 3, porquef0 quoeiente da divisao de 26 _por S ̂  ,^ 8 = 24; nâo é 4, porque 4X8-3.̂
dnri I^ivisâo exata c divisâo terceiro nûmero,Os dois numéros naturais a e b, e exis dizemos que

° quai multiplicado por b, reproduz « de 36 por 4
é̂^̂^̂ d̂odeaporbéexaia. Por exemplo, a divisao
tini-̂ ^ '̂ quando nâo existe um ̂ zenios que a

polo nûmero b, reproduza o , divisâo de 37
C T ̂  ̂  aproximada, Por eSemplo,é aproximada. niultiplicando-o suces-
aivflj'̂ ^udo um nûmero qualquer, 1 , ̂  nùmeros na-por cada um dos nûmeros da série

todos os produtos obtidos, isto e,
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11 X 0, 11 X 1, 11 X 2, 11 X 3, 11 X 4, 11 X 5, H X 6,
sâo chamados mû l t i p l os de 11 . ' • 1 ( f o

Quando a divisâo é exata, o dividende é um *0divisor. Seja 55 o dividende, e 11 o divisor. 0 quociente ex
da divisâo de 55 por 11 é 5, porque 55 é multiple de 11-

Quando a divisâo é aproximada, 0 dividende nào é uin
plo do divisor. Seja 58 o dividende, elle diviser.
58 um multiple de 11, a divisâo de 58 per 11 nâo pede ser
ta; nâo existe um terceiro nûmere que, multiplicade J
produza e mimere 58. Com efeito, llX5 = 55ellXt) "*
Quando tal acontece, devemos tomar como quociente o ni

que, muîtiplicado pela divisor, dd um produio injcrin u m é r o

dividende. No caso da divisâo de 58 per 11, diremos que ̂  ,
ciente é 5, e daremos a este quociente 0 nome de quociente
ximade ou quociente incompleto.

E m r e s u m o :

Quociente exato de dois numéros natu-
rais a e 6, sendo a > b (ou a = &)i c um
ceiro nûmero natural q, o quai, muîtiplicado
p e l o n û m e r o b r e p r o d u z o n i ' i m e r o a .

Quociente incompleto de dois numéros
naturais a e b, sendo a > b é um terceiro nu
méro natural q, o quai, muîtiplicado pelo nu
m é r o b d â u m p r o d u t o i n f e r i o r a o n û m e r o « •

77. O resto de uma divisâo; igualdades fundaïucu
A divisâo de 58 por 11 nâo é exata; é aproximada. O A-ffiC
incompleto é 5. Ora, 5 X 11 = 55 e 58 - 55 = 3. A este n
ro, 3, dames o nome de resto da divisâo aproximada. -gii

Resto de uma divisâo aproximada é a dijerença
entre 0 dividendo e 0 produto do divisor pelo quociente. ̂  ̂ j-e'
résulta que, no caso da divisâo aproximada, teremos semP

dividendo = divisor X quociente + resto
(resto < divisor)
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No caso da divisâo exata teremos sempre:
dividendo = divisor X quociente

Finalmente, representando 0 dividendo por D, 0por d, o quociente por q
abre vi ad amen te :

e 0 r e s t e p o r

d i v i s o r

r, podemos escrever

D = d X q + r {r < d)

Observaçôcs. I. Da definiçâo dada para a divisao exata,résulta que esta operaçâo é o inverso da multiplicaçao. O que
'oremos na multiplicaçao, desjazemos na divisâo; o que comptes
»?; multiplicaçao, decompomos na divisâo. ^P'maçào é chamada operaçâo de composiçâo e a divisao « "̂amad"V̂açào de decomposiçâo. E ambas sâo denominadas operaçoes® s e g u n d a e s p é c i e . ,

^ n. A divisao nem sempre é possivel ""/̂ vemoraceTros naturais. No caso da divisâo ̂Pf̂ '̂ t̂tanlo
por enquanto, o quociente incomp eto.
tarde que, mesmo neste caso, extste "m™,
?ne, mulHplicado pelo segundo, reproduz o pnmeiro. mas,O scrâ um nûmero natural. g .î. j = 5

■̂ toi"' De 5 X 1 = 5, résulta '̂ ''̂ Ĵ Ĵ igualao dividendo;ÇUarirf 0 divisor é a umdade, 0 quo ^ a unidade.0 dividendo e 0 divisor sâo iguais, « 9"̂ ,̂ , sividen-
^ De 7 X 0 = 0, résulta que 0 - 7 =e 0 divisor é âijerente de zero, 0 q ^ absurde,
ï^orqnniîmero qualquer,^ 7, p muîtiplicado por«ero ja existe um terceiro numéro q | ^ semprezerl: ̂  muîtiplicado por um nûmero qualquer,

De modo gérai:

n - î - I = n

n n = l

0 ^ n = 0

7i ^ 0 — 7
Operaçâo impossivel
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V
78. Algumas propriedades da

divisao. I. A divisâo sendo exaia, se
multiplicannos o dividende e o divisor
por um mesmo nûmcro, o quociente
nâo se altera.

Se dividirmos 8 letras em 4 gru-
pos (8 4) cada grupo contera duas
letras; 8 4 = 2.

Duplicando o numéro de letras
e 0 nûmero de grupos, isto é, distri-
buindo 8X2 letras em 4 X 2 grupos,
(16 -7- 8) cada grupo contera duas
letras; 16 8 = 2.

Triplicando o ndmero de letras
e 0 mimero de grupos, isto é, distri-
buindo 8X3 letras em 4 X 3 grupos, (24 ̂  12) cada grupo con
t e r â d u a s l e t r a s ; 2 4 - f - 1 2 = 2 . . .

E assim por diante. Evidentemente, no casa de uma
exata, tarnbem podemos dividir o dividende e o divisor por uni mmo nûmero, sem que o quociente se altéré. . •_

II. A divisâo sendo aproximada, se muliiplicarinos o ̂
dendo e o divisor por um mesmo nûmero, o quociente nâo se '
mas o^resto fica multiplicado por este mesmo

Se dividirmos 11 por 4, o quociente incomplète é 2, o ̂

• •
• © ! •

1

• •

T " "

>2
• • • • ! •

t " •
•

1
• • • 1 • ■ • > 'S

■S • '*1 ;• O •
■

• : •
1

Fig. 57

é 3.
i letoSe dividirmos 11 X 2 por 4 X 2, -o quociente incomp̂

2 , e o r e s t o é 3 X 2 . ^
Se dividirmos 11 X'3 por 4 X 3, o quociente incomplet"

2 , e o r e s t o é 3 X 3 . ^ ^E a s s i m p o r d i a n t e . ^ ^
jyo caso de uma divisâo aproximada, se dividirmos oe o divisor por um mesmo nûmero, o quociente nâo se alterO')

o resto fica dlvidido por este mesmo nûmero.
III. 0 resto é sempre da mesma espécie do dividendo-vendo resto, o dividendo é igual ao produto do divisor P

quociente, somado com o resto, isto é:
dividende = divisor X quociente + resto (§77)
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Portanto, o dividendo é uma soma de duas parcelas. Ora,sendo a soma da mesma espécie das parcelas, conclue-se que o
resto é sempre da mesma espécie do dividendo.

Por exemplo, repartindo laranjas, s6 podem sobrar laranjas;
•̂ tribuindo cruzeiros, sô podem sobrar cruzeiros; se dividirmos

dezenas por 5, o quociente incoinplelo é 2 dezenas e restam 3
ẑenas, etc..

79. Regra gérai da divisao. Para dividir um nûmero por
ûtro, separàm-se no dividendo, à esquerda, tantos algarismos quan-s sejam necessàrios para jormar um nûmero que contenha o di~

^̂ sor no' minime, uma vez e no màximo, nove vezes. A parte
^̂ m destacada constitue o primeiro dividende parcial. Di-
ê-se 0 primeiro dividendo parcial pelo divisor e obtem-se o pri-algarismo do quociente. Multiplica-se este algansmo pelo

fjnsor e suhtrai-se o produto do primeiro dividendo parcial. Ao
0̂ do resto escreve-se o algarismo do dividendo que esté à direitaPnmeiro dividendo parcial, jormando-se o segundo dividendo

Divide-se o segundo dividende parcial pelo divisor e ohtem̂® ° segundo algansmo do quociente. Multiplica-se este algansmo
divisor e suhirai-se o produto do segundo dividendo parcial

E assim por diante, atê haixar todos os alga
rismos do dividendo.

Quando o dividendo e o diviser tem um
ou mais zeros, à direita, podemosa operaçâo, suprimindo o mesmo numéro deA u p L i a v t ^ , . n ù m e r o s d a d o s .

1 » ™lo, em lugar de dmdir 3750
eTatoltquS e-i! é \l^ '̂■Z2%™Io!em1u|arde ̂vidir 3 ̂0

p o r 2 5 0 , p o d e m o s é

, S" vê dâ  n.o é 22; 522 X 10, isto é, 220. (§78, ) ....
P-vas da divisao. Para tirar a prova de uma »

Pro^, é bastante multiplicar o quocie0 devera ser igual ao dividendo.

3 750 -r-
375
125

0

2 5 0

25
15

3 470
347
097

22

2 5 0

2 5
1 3
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Havendo resto, é preciso'multiplicar o quoeiente pelo .
e somar o produto com o reste. A sema deverâ ser igual ao co
d e n d o .

81. Multiplicaçâo e divisao por 10, 100, 1000,
Jâ vimos (§ 58) como se multiplica um numéro inteiro
por 10, 100,1000, etc.. Porexemplo, 57X10 = 570, 32X100"̂  '
84X1 000 = 84 000, etc.. Inversamente, se um numéro tero ze
à direita, e queremos dividî-lo por 10, 100, 1 000, ctc ,̂ é iq
suprimir ura, dois, très, etc., zeros à direita. Por ex
350^10 = 35, 4 700^100 = 47, 81 000-M 000 = 81, etc..

1 .

2 .

3 .

3 X 1 0 =
4 7 X 1 0 0 =

9 X 1 0 0 0 «

E x e r c f c i o s o r a i s

4 . 7 5 0 4 - 1 0 = i 7 .
5. 6 300 4- 100 = I 8.
6. 27 000 4- 1 000 = ! 9.

6 400 10
3 X 100 ==
72 OOO .c 100

1 U W T - i W W - .

A divîsâo de um nûmero natural por um ndnero dfgito pode ® se
mentalmente. Efetuar as divisées que se seguem, dizendo quai o
o quoeiente for incompleto.

1 0 .

1 9 .

2 0 .

I 2 3 .

10. 3 746 4- 2 I 14. 3 385 4- 3
11. 5 893 4- 2 ] 15. 7 684 4- 4
12. 6 478 4 - 2 I 16 . 2 573 4 - 5
13. 7 379 4- 2 1 17. 6 753 4- 5

Dizer o primeiro algarismo, à esquerda, do quoeiente das divisôss
ind i cadas .

I 2 1 .

1 237 4- 6
3 216 4- 4
5 6 7 4 4 - 5

4 366 4- 7

2 2 .

2 4 .

2 5 .

3 107
1 624
1 507
4 137

' 3

4

5

3

hai^°

2 6 .

2 7 .

2 8 .

3 756 4- 47
4 887 4- 56
2 133 4- 68

29. 5 742 4- 77 32. 3 875 -î- 39
30. 6 840 4- 88 33. 4 567 39

, 31. 2 497 4- 29 i 34. 5 775 4- 79
Efetuar mentalmente as divisées abaixo indieadas, dizendo

to, se o quoeiente for incompleto.

1 6

reS'

3 5 . ceCO 3 8 . 44 4- 14 4 1 . 6 6 4 - 11 4 4 . 7 2 ^
3 6 . 37 4- 12 3 9 . 47 4- 15 4 2 . 6 8 4 - 1 2 4 5 . 7 5
3 7 . 4 0 4 - 1 3 4 0 . 5 1 4 - 1 6 4 3 . 7 0 4 - 1 3 4 6 . 7 8 - î -

consiste
e s » ,

82. Expressao aritmétîca. Vimos em que
expressâo aritmética (§68) e aprendemos a calcular .§60)
aritméticas em que entram apenas adiçôes e subtraçoes*

Vejamos agora como cajcular expressôes em que
quatre operaçôes jâ estudadas, a saber: adiçâo, subtraçâo, ̂

\
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plicaçâo e divisâo, isto é, operaçôes de primeira e de seguuda
espécies.

Para calcular expressôes aritméticas desta natureza, ne-
cessârio obedecer invariavelmente à seguinte regra, em primeiro
lugar e£etuam-se as multiplicaçôcs e divisoes. isto é, as ope-
fûfoes de segunda espécie, e na ordem eiru que estâo mdicadas. i eito
isto, continua-se o câlculo de acordo com a regra o par gra o

exempîo. 4+7X5 — 36 4-4+8 + 3X 14 4-7 — 8X3 +20»
4+ 35 — 9+ 8 + 6 — 24+ 20 »
(4 + 35 + 8 + 6 + 20) — (9 + 24) »
73 — 33 = 40

2-° exemplo. 7X3 — 8 +32 4-4+5X9 — 6X 14 4-21 — 5X 10+ 60
21 _ 8 + 8 + 45 — 4 — 50 + 60 =
(21 + 8 + 45 + 60) - (8 + 4 + 50) - ̂
134 — 62 = 72

Exercicîos. Série V
lïeterminar o valor de x nas igualdades que se ̂  g2 v 13 + ®• fX- = 333 I 3. x^l5=28 , 5. ^ ^ + 3,

^ X 7 X X = 280 ' 4. 324 4- X » 9 . ®
^ ' 7,. 648 » « X 12 + 12 ^8. 3+4X5+6+7X2X8+9X4+10X11+12X̂ 3̂+ ̂

20-3X5+11+8+7X4-2X3X4̂1̂0. 18+;24-̂3X8y7X5-d0X34-6+2><̂ 7̂X • ̂
49X84-14-376X0X89+5X7X8 2Xà̂X

prg Os parênteses em +*4tem^̂ /̂̂ tniética seguinte: 7+8X5 yĵ jpiicaçôes e divi-
r p r ime i r o oa râg ra fo 68 . Te remos ;7+J§82) e depois aplicar as ̂  ioJ) - 3=71-3 = 68'+8V5-3+4^6 = 7+40-3+24 = (7+40+24) O i
ônsideremos agora a expressâo aritmética segum

(7 -f 8) X 5-(3 + 4) X 6
a s e x p r e s s ô e s 7 + o e o - r - 3 3

('̂ +8)X5-(3+4)X6 = 15X5-7X6=
.3 ^

>,•^1
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Obscrvaçâo. Se uma expreseâo arilmética eslâ entre varôntcses, deve-08 en en er que se considcram cfctuadas as operaçocs indîcadofl
pela mesma exprcssao.

1 ortanto, quando uma expressâo aritmética contem parên-
teses, e necessârio, em primeiro lugar,. calcular as expressôes
aritméticas parciais que estâo entre parênteses e, em seguida,
ap icar as regras indicadas no parâgrafo anterior e neste.

Exemplo: (9+4)X3-5-{-(24-9)̂ 5-(7+8+C)-3+20 =
13X3-5 + 15-^5-214-3+20 =
39-5+3-7+20 = 62-12 = 50

Excrcîcios. Sdrie VI
1. 3+C7+8)X5+(96-14)4 41-3X2X5+7X(15+12-17) =
2. t4+8)X5-7X(13-4+5)+l00-C45-13-|-20)+5X4 =3. 7X4+[8-3X(10-6)i+9X4]-(9+4-6)X5+100 =
4. 500-[(9+4)X2-3X(8+5)+(ll-7)X10-2X(8-5)] =
84. Eliminaçao de parênteses. Dada uma expressâo arit"

mética que contem parênteses, é necessdrio, às vezes, suprimW^̂ '
Vejamos como procéder neste caso.

= 10+8. Diminuindo 5 unidades d»parcela (8), a soma diminue de 5 unidades. (§61, V) Portanto»
10 + (8-5) = 10 + 8-5 ■

Somando 7 unidades à parcela (8 - 5), a soma aumenta
7 umdades. Portante,

10 +(8-5 + 7) = 10 + 8- 5 + 7
da parcela (8-5+7), a somaminue de 3 unidades. Portant©,

10 + (8-5 + 7-3) = 10 + 8-5 + 7-3
O exposto é suficiente para estabelecer a seguinte

aritmética estd entre
primidos, sem qtL o ̂ valoTT̂  V̂ réuteses podem serque 0 valor da expressâo dada se altéré.

+ (8-5)+ (3-4+ 7) = 7 + 8-5+ 3-4+ 7

de

d i '
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■ n. E'claro que 20 — (12) = 20-12. Diminuindo 5 unidadesdo subtraendo (12), o resto aumenta de 5 unidades. (§65, VI)
ortanto, go - (12 - 5) = 20 - 12 + 5

Somando 8 unidades ao subtraendo (12 — 5), o resto diminuede 8 unidades. (§65, IV) Portante,
20-(12-5 + 8) = 20-12 + 5-8

Eiminuindo 3 unidades do subtraendo (12-5 + 8), o reste
dmenta de 3 umdades. Portante,

20-(12-5 + 8-3) = 20-12 + 5-8 + 3
exposto é suficiente para estabelecer a seguinte

Regra. Quando uma expressâo aritmética estd entre parén-€8 e é precedida pelo sinàl menos, os parênteses podem scr su-
ô os, sem que a expressâo dada se altéré, contanto que se mude
8e numéros que estâo entre parênteses; os nûmeros adiiivos

suhtrativos e os nûmeros subirativos se tornam adtiivos.
20 - (15 _ 7_|_3) _ (8 - 6+9) = 20 - 15+7 - 3 - 8+6 - 9

duas regras deduzimos mais duas propriedades no-
P d r a a s u b t r a ç â o . . , . j _

duo.̂ ' de um nûmero dado, diminuir uma soma ûedo j.„ ̂ ais parcelas, diminuimos do numéro dado a 1. tdiminuimos a 2.® parcela; e assim sucessivamente.

( a + 5 + c + ,) = n —a- c ~

®W7îipio: 20-(3+4+5+6) = 20-3-4-5-6 - 2
™ nûmero dado, diminuir uma dfrençâcim̂^
nûmero dado o minuendo, e ao resta som

'• do nÛ7nero dado soinamos o subtraen , '"""«os 0 minuendo.

n-{a~b)^n~a-\-b = n-\'b''a
^̂ p̂lo: 20-(11-4) = 20-11+4 = 20+4 U
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1 0 8 Elemenfos de Matemàt ica

1 0 .

1 2 .

1 4 .

1 6 .

( 2 5 - 7 ) + ( 1 0 - 3 )
( 5 - 6 + 7 ) + ( 8 - 3 + 4 )
1 0 + ( 8 - 7 + 9 - 5 + 6 )
1 2 + ( l l - 7 + 1 3 - 8 )

E x e r c i c i o s o r a i s

Ler em voz alta, suprimindo os parênteses, as expressSes aritméticas
seguintes:

1. 6+(9-5) ] 4. 30+(ll+7) I 7. 15+{8-7+5)
2. 10-(8-5) I 5. 9+(10-7) I 8. 20-(3+4+5)
3. l5-(7+6) I 6. 20-(7-3) | 9. 30+(8-7+3)

11 . ( 8 + 7 ) - ( 1 0 - 6 )
13 . (9+8-7) - (10-3-5)
15. 30-(7+21-10-15)
17. 25 - (13 +8 - 15+9 - 10)

1 8 . 8 + ( 7 - 5 ) - ( 9 - 4 + 6 ) + 1 5 - ( 1 0 - 2 )
1 9 . ( 8 - 7 + 6 - 5 ) - ( 9 - 3 + 4 - 7 )
2 0 . 3 0 + ( 3 + 5 - 6 - 7 - 8 + 9 + 1 0 )
2 1 . 3 5 - ( 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 )
2 2 . 3 3 - ( 4 0 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 )
2 3 . ( 9 + 4 ) - ( 8 - 5 ) + ( l l - 7 ) - ( i 3 - 6 )

E x c r c i c i o s . S é r i e V U

Suprimir os parêatesea e calculor as expressSes aritméticas seguin*"
1. 235 - (147 - 85+93 - 3+- 21) +(513 -134 - 238)
2. (47 - 36+59 - 28) - (600 - 23 - 24 - 25 - 26) +715
3 . 3 4 7 - ( 8 X 5 - 3 3 - 7 X 4 + 3 6 - H 4 ) + ( 1 ^ - 4 X 7 X 3 )
N. B. Efetuar as operaçSes de 2.' espécie, antes de eliminar os
4. (615 - 23X7)+539 - (30 - 7X7+15 - 5X6X8)
5. (47-10+5X8)^(1-4X5X3-36-^4+5X2-8X7-^-14)
6 . 2 0 - ( 7 - 4 X 3 + 1 0 - 5 X 5 + 3 X 8 - 6 X 2 X 5 X 4 )
7 . 2 0 - ( 1 5 + 8 - 1 3 + l l - 2 0 ) + ( - 3 - 7 - 8 + 9 X 6 - l )

Operaçôes Fundamentals 109

rêntesê '

Exe rc f c i os . Sé r i e V I I I

Problemas sobre as quatre operaç5es ^
1̂. Repartir entre dois meninos a quantia de Cr. $53,00, de raodomais velho receba Cr. $13,00 mais do que o mais moço. rest^

Da quantia a repartir, Cr. 853,00, separam-se Cr. $13,00; ^
Cr. $40,00. Dmdem-se estes Cr. $40,00 em duas partes iguais, uma
menmo. Entâo cada menino reeeberâ Cr. $20 00 Em seguida, entreg qq.
ao menino mais velho os Cr. $13,00 que tinham' sido separados dos JoÇ®
Résulta que o menino mais velho recebe Cr $20 00 + $13 00 e o
reeebe Cr. $20,00. Nestas condiçôes os Cr. $53 00 ficam repartidos pel®»
memnos e o mais velho recebe Cr. $13,00 mais do que o mais moço.

• Determnar dois numéros tendo por soma 375 e por diferença 129.
desrnhrt'^'^/^® problema, 6 bastante obser\'ar que, determinar ou
que reîl 'f®'® °"̂ eros tendo por soma 375 é por diferença 129, 6 o mesmo
mais do «575,00 em duas porçoes tais que uma tenha Cr. $129,00que a outra. Logo, este problema pode ser resolvido como o anterior,

Soluçao. (375 - 129) 2 =246 2 = 123
1 2 3 + 1 2 9 = 2 5 2

Resposta. Os dois ndmeros pedidos sâo 252 e 123.
5» Determinar dois nûmeros tendo por soma 3 785 e por diferença 1 439.

dos n̂' ̂  '̂obro da soma de dois numéros é 1 642. A terça parte da diferençaesmos nûmeros é 179. Quais sâo os dois nûmeros?
5. Determinar dois nûmeros cuja soma é 105 e cujo quociente é 6.

é resolver este problema vnmos recorrer a um gréjfico. Um gràfico
Qualn uos permits compreender com mais faciliclade uma verdade

q̂ r da Matemàtica, a resoiuçâo de um problema, etc..ejamos agora como resolver graficamente o nosso problema.
Pmsent̂ ^̂  segmente retiUneo que re-Ora, SCO quociente A|—IB (nûmero menor) '

isto «4 que queremoa determinar é
*"©208 ' ^ numéro maior contem seis nûmero maior
®®otadf? o nûmero maior serâ repre- Cj—j—j—\—|—|—|D

sei«i ô?® Begmento retilfneo CD, lormado
a i g u a i s a A B . R é s u l t a e n i â o . , , , ,

^®termin ^ ® ^®is nûmeros que queremos I 1 I I I I 1-^
retilf, representada por um segmen-

sep-m ' igual â soma dos segmentos AB e CD, isto é igual a 7 vezes«ê ûto AB. Rortanto,
segmentû EF = 7 X segmente AB

ta 801̂^ ® segmente EF représenta a soma dos dois nûmeros pedidos, e es-^ ués sabemoa que é 105. Logo,
1 0 5 = 7 X n û m e r o m e n e r
nûmero mener = 105 -i- 7
n û m e r o m e n o r = l o

>or®"̂+'e™inado o nûmero menor; é 15. Eestn determin!̂  o nûmero^ + 2 ̂ âmaudo-o de x e, de acordo com o problema proposto, teremos
105 ou œ = 15 X 6. Em ambos os casos é facil calcuiar x.

^ ̂ ara determinar dois nûmeros cuja soma é s e cujo quociente
s por q + 1. o resultado desta dlvisâo 6 o nûmero menor

Determinar dois nûmeros cuja soma é 276 e cujo quociente é 11.(li + 1) = 276 12 = 23 (é o nûmero menor)
23 X 11 =» 253 (é o nûnero maior)
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en

H..=
swfUdWDpunj sdoùvjddo

^aî^nBia
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-oĵatn «p̂a ma OS'SS 'JQ opoBJonj 0î'88ié 'JO Jâ «pas b Bpo} jpnaA
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nS -otnaa o 00'5TS 'JO ̂ OOi f nojdraoa atuBiooSau ran 'Z2 pojqa'u pg^popmn taw npno ma sws Boijtuâis %9) -oiofit «p«3 op o^Bxa

H 0* J«T"ai«0 "«pnaA ap o5ajd o JBOijipotû mas 'soiotit ep ojarapn o %9 natniiTJ naApsoj 'sopipuaA sopfit sop Bssaraaj b jazBj ob 'oJiaiôo sBpQ
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9 ap oSoJd o 9 96'8iS 'JO - SS'SSIS 'JQ «Suajajtp n'anb ça as apaoQ

•96'8iS'JO mBJBXsna spjad f + soSobjj 9 iujdnxoa ,*g
.gg'ggj§*j0 tuBJBXsna spjad qt + soSnBjj 9 tcjdinoa ,*x

tBoraajax 'g jod sjdraoa « x « opnsoqdi^ini^
*96'8iS 'JO tirciBXsno spjad f + soSubji 9 tBjdtnoa ,*g
*93'6iS *J0 raBJBXsna spjad 9 + soSobjj g :Bjdixzoa

^aAB BpBO
noasna *96'8iS *J0 o^sb9 Btja-j 'gpjad f a soSubjj 9 opBjdmoo assaAjt
na as '05U«i3J3na '93*618 'JO Jad .spjad 9 a soSubjj g lajdmoQ *93

voj}pwd}Di^ ap so}uaiuaj2211
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de ovos a Cr. S2,30 a dùzia; comprei ainda 212 ovos a Cr. S0,25 cada u®-
Calcular o preço médio da dûzia.

48. Um reservatôrio pode conter 43 875 litres de dgua. Uma tornet®
despeja dentro delo 910 litres em 7 minutes, e a outra despeja 380 litres s4 minutes. Estando o reservatôrio vazio e abrindo-se as duas torneiras
mesmo tempe, em quantas heras e reservatérie ficard. clieio?

reservatérie pode conter 510 litres de dgua. Para ejicaha uma torneira que despeja .42 litres per minute; para esvazid-lo h» ou ̂
tornoira que despeja 25 litres per minute. Estando o reservatérie
abnnde-se as duas torneiraS, exatamente ùs 6 heras da manhâ, a que h
e r e s e r v a t é r i e e s t a r d c h e i e ? . ^ 0 ,

oo' 3 peças de fazenda da mesma qualidade per Cr. S9 » g'a Or. 88,40 o metro. A primeira peça tem 42 métros e a seguncia,
Q u a n t e s m é t r o s t e m a t e r c e i r a ? » a51. Vend£ um autemevel per Cr. 87 250,00. Neste negécio pê
metade do custe do autemevel, menos Cr. 8450,00. Per quanto o tinua
comprado ?

E x c r c f c i o s . S é r i e I X

Problcmas sobre as quatre operaçÔes (*)
1. Representar graficamente o

p r e d u t o 8 X 5 .
Em primeiro lugar tomamos um

segmente retilfneo AM cujo compri-
mente pode ser qualquer, per exem
ple, 1 centimetre. Depeis construimos
um retângulo cujo comprimento AB
seja 8 vezes AM e cuja largura AD
seja 5 vezes AM. A drea de retûn-
gule ABCD é 8 X 5. Portante, este
retângulo é a representaçâe grdfica
d e p r e d u t o 8 X 5 . • - -

nûmere pode ser sempre representado por um segr®returnee, e um preduto de dois nùmeres per um retângulo. ̂ pel
' Censtruir um quadrado cujo lado meça 15 centfmetros.

mihmetrade) Com o auxflie deste quadrado multiplicar dois némeros 4
quer que nâo excedam do 15 .3.' Representar graficamente o preduto 7X7 mul'''

4. O preduto de dois nûmeres é 255. Juntande 4 unidades ao ̂
pheador, o produto se torna igual a 323. Quais sâo os dois némeros

. d o ^(*) Hâ nesta série de exercfcios, alguns muito simples sobre a
tângulo e a do quadrado. Sâo questQea jà resolvidas pelos estudan̂ pS-cumo pnmârio; parece-nos util recerdar este assunto na primeira
Bial, facihtando assim a nossa tarefa, quando tivermos de lecionar o ®
ma da segunda sér ie .

OperaçÔes Fiindamentais 1 1 5

Observeraes as duas igualdades seguintes:
14 X 5 = 14 -1- 14 + 14 + 14 + 14
14 X 8 = 14 + 14 -{- 14 + 14 + 14 + 14 + 14 +

Ora 14 X 5 = 70 e 14 X 8 = 112. A diferença entre os

«^^rescime do preduto pelo acréscime do muItipUcador. e mr-^e-a u
c a n d e . '
tinv ® preduto de dois némeros é 1 666. Juntando 8 ™ yMcador, o preduto se torna igual a 1 590. Quais sae os dois numéros l" " \ m i 53 : If ° 0 ZlupucâdS

„ , P O pZltdêd'oisTaro's 6 isloi.&do 10•̂Pl'cador. o produto se torna igual a 21861.
«Plicadt ° ^285 Q"O°OS dof nlmtr?9 n T ^ A 1125 Juntando 5 unidades ao mul-nlî«« j ^ produto de dois némeros é 2 125. junia némeros?

10' " '̂ i°9nnto'"sTbtraiSÔ 5 u'îdades doûiultiDP;̂  1 produto de dois numéros é 20 060. némeros?Imcando, o produto se torna igual a 19 635. Q j. « oroduto sofre
Un, ?■ Quando se somnm n unidades ao "ju 'P n unidadesûo ^ " vezes o multiplicador. _ Q ^ ^ xnultiplicando.
Quanfln ̂  ° produto sofre um acréscimo igua produto sofre um de-
®réscim ^'roiuuem n unidades do g diminuem n unidadesdo in„u- ^ " vezes o multiplicador. Q"?" . . „ yezes o multi-
pliĉ "i't'Pl»cador, o produto sofre ura decréscimo igual a n
out r,

- « . . . s . . , y j J V I U U U W —

itrâ n: 0 produto S X 5, soma-se muSo multiplicador. Verificar graficamente, e P Peimo do produto é igual a 8 + 5 + 1- ,,„:j„des ao multiplicande® 3 i??'i o produto 10 X6, somam-se 3 imida mihme-
»o multiplicador. Verificar 3 + 3 X 3, ^

'l5 O ̂ ®^<5scimo do produto é igual a 5 ̂  -J ̂  j multipHcando e4 unid •. o produto 12 X 8, somam-se 5 ̂ p%el iniHmetrado
que 0 n f multipUcador. Verificar gf n .% x 4

l^'"'^cimo do produto é igual a 6 X8 + 4 X . j^gde 25 m.
1 s;* Calcular o perfmetro e a drea de um gg dm., • Calcular o perfmetro e a drea de um 9^^ , i jado mede 82 cm.' Calcular o perfmetro o a drea de um Quadrado ̂  g ̂  ̂ êa.
Il' 0 perfmetro de um quadrado m̂e 292im Calcuiâ^ ̂  ̂  ̂
IQ* ?r P®r̂ metro de um quadrado mede 1 ̂ ĵ jgujar o perfmetro A j, terreno retangular mede 234m p^ area.

1
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20. Um retflntrulo tem 12din de larfïura. O comprimento é igual a
4 vezes a largura. Calcular o perfrijetro e a drea.

21. Um retiSnpailo tem 1296m de comprimento. A largura é igual a
très quartos do comprimento. Calcular o perfmetro c a àrea.

22. O perfmetro de um retânjnilo mede 138m. O comprimento é o
dobro da largura. Calcular o comprimento, a largura o a drea.

23. _ 0 perfmetro de ura retângulo mede 2 024m. A largura d um terço
do comprimento. Calcular o comprimento, a largura e a drea.

24. Um tcrreno mede 649m de comprimento por 235 de
Abrem-se duas ruas neste terreno. com 13m do largura, perpendicular
entre si. uma no sentîdo do comprimento e outra no sentido da largura, e
igual distflncia dos limites do terreno. Fica assira o tcrreno dividido em
quarteir5e.s iguais. Calcular a drea de cnda uma dns rua'̂ . a drea das duas ruas,
o perfmetro de cada quarteirâo e a drea de cada quartcîrâo.

25. Determinar dois ndmeros, sabendo que sua soma 6 1 140 e que sua
diferença contem 4 vezes o nûmero menor.

N. B. Nos problemas sobre as quatre opcraçocs (serie VIII) aprĉ
demos como se determinam dois ndmeros dos quais se conhcce a sonin c
quociente (5.® problema) ou a diferença e o quocîente (6." problema^̂

Sejam a e b dois ndmeros que nâo conhecemos e, sejam ® ® ̂  ̂ 5, jj
e a diferença destes mesmos nûmeros. Supondo que o quociente de a P
seja 7, estamos habilitados a eserever as seguintes igualdades:

8 = 8 X b a = 7 X b d = 6 X l >
Estas igualdades nos permitem resolver o problema acîma
26. Determinar dois nûmeros s.abendo que sua soma é 33 896 e

s u a d i f e r e n ç a c o n t e m 6 v e z e s o m e n o r . g
27. Determinar dois nûmeros sabendo que sua diferença é 15 -

que sua soma contem 8 vezes o menor.
N. B. Resolver graficamente os problemas 28 a 34.
28. Determinar dois nûmeros consecutivos tendo por som^
29. Determinar très nûmeros consecutivos tendo por soma 1
.30, Determinar quatro nûmeros consecutivos tendo por qjO.
31. Determinar cinco nûmeros consecutivos tendo por sonaa '
■^2. Carlos e Haul recebernm Cr. 8200,00 e repartiram esta

modo tal que Carlos ficou com Cr. 837,00 mais do quo Raul. Quanto re
b e u c a d a u m ? .

-¥33. Carlos, Raiil e Mdrio receberam Cr. 8500,00 .e repartira^ g
quantia de luodo tal que Carlos ficou com Cr. 842,00 mais do que 1 *este com Cr. $37,00 mais do que Mdrio, Quanto recebeu cada um ? . ̂

34. Carlos, Raul, Mdrio e Pedro receberam Cr. SI 000,00 e reP^̂ Sniil-
Mta quantia de modo tal que Carlos recebeu Cr. 827,00 menos do
Raul recebeu Cr. 834,00 menos do que Mdrio. e Mdrio recebeu Cr.̂ ''
menos do que Pedro. Quanto recebeu cada um? gc-
u ̂ 7?; rï!® operdrios receberam seus saldrios. Os operdrios A e B % eberam Cr. S5TO,00: os operdnos A e C receberam Cr. 8680,00; os operdnos
C receberam Cr.8750,00. Quanto recebeu cada um?

Operaçôes Fundamentals 11 7

a

M|-

0 1-

a

Representemos os saldrios de A, B
e C. respectivamente, pelos segmentes a,
bec. rPara mnior facilidade, façamos
este trabalho em papel milimetrado, to-
mando o segmento a com 3 cm, o seg
mente b com 4 cm. e o segmento c com
5 cm.^ Os Cr. 8570.00 paces aos operd
rios A e B serSo representados pelo
segmento MN, igual h soma dos segmen
tes a e b' ; os Cr. $680,00 pages aos ope
rdrios A e C serno representados pelo
segmento OP. igual d soma dos segmentos
n e c: os Cr. 8750.00 pages aos operdrios

|S B 8 C seriïo repre-̂ entados pelo segmentes RS. igual à soma dos segmentes
. . y - . - r » _ T l C i J

- | N

-IP

I j g t e s R S . I g u a l à s o m a n o s s e g m e n t o s
qunïff- « poma dos segmentes MN. OP e RS représenta a soma das
soitia ?570.00., Cr. 8680.00 e Cr. 8750.00 .isto 6, Cr. 82 000,00. Mas, a^'^ffnifintos MN, OP e RS contem o dobro do saldrîo de A, mois o
é o (j/sf, ®uIdrio de B, maïs o dobro do snldrîo de C. Ixigo. Cr. 82 000.00
saljîrir, quantia que se entregou aos très operdrios. EntSo a soma dos'OS dos très operdrios é igual a Cr, SI 000.00. Facilmente se conclue que;

A recebeu Cr. 81 000,00 menos Cr. 8750,00. isto è, Cr. 8250,00.
B recebeu Cr. SI 000,00 menos Cr. 8680,00, isto é, Cr. 8320,00.
^ recebeu Cr. 81 000,00 menos Cr. 8570,̂ 0. isto é, Cr. $430.00.

operdrios receberam seus saldrios. 0 primeijo e o segundo
do e 8738.00; o primeiro e o terceiro receberam Cr. $857,00; o segun-

J-erceiro receberam Cr. 8925,00. Quanto recebeu cada um ftia reS;iŷ '̂̂ +̂'̂'"-®857.0D+Cr. 8925,00 = Cr. 82 520,00 (dobro da quan-
[;̂-S2 526,00-K2''=°Cr̂8râ (quantia recebida pelos très operdrios)
oî'!̂  260.00-Cr. 892.5,00 = Cr. 8335.00 (saldrio do 1.' operdrio)
cl' 260,00- Cr. 8857 00 = Cr. 8403.00 (saldrio do 2.» operdrio)Si 260.00- Cr. .$738,00 = Cr. 8522,00 (saldrio do 3." operdno)
,52 devemo.s somar ao nûmero 375 para que o resultado con

k S f t i ^ m e s m o n û m e r o 3 7 5 ? yTemos o nûmero 375; quereraos o nûmero 375 X 5 .S'̂ mar ao nûmero 375 o nûmero 375 X 51. isto é '
.39" 22 488 por 3 748 corn o auxflio exclusive da su _ ç. 40 4 659 por 478 com o auxflio daum nûmero que, sendo multiplicado por

Asrf quociente da divisâo de gg^intervalo de 12 m.a.4 '^orp.j avenida, as drvores estao plantadas Ultima ficamd̂e cî,̂ I"̂ das de um mesmo lado sâo 275 A
(j. N. T» das extremidades da avenida. Qua jp— g, um intervalo

lïiBtrn observar que duas drvores corr^p métros;très, correspondera a dois intervalos. cada um corn

br,

A
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d i f t '

quatro, correspondem a très intervalos, cada um com 12 métros; e assim P
6 professor coloque 10 alunos de pé, em linha, K,nos sâo

tros, e a classe verd imediatamente que os intervalos entre os 10 û
9, Entretanto, se os alunos, de mâos dadas, formarem uma roda,
de intervalos serd igual ao de alunos.

42.^ Uma avenida mede 3 915 métros de comprimento. o
roero de drvores plantadas de um mesmo lado da avenida, • „ jjj-vore
intervalo entre duas drvores consecutivas 6 de 9 métros e que a primei
e a ûltima estâo plantadas nas extremidades da avenida.

43.*" Um operdrio gasta diariamente Cr. 80,54 de fumo e pr. >
alcool. Aos domingos gasta o dobro. Quanto poderia economize
ano, se ele pudesse libertar-se destes dois vicios? Supôe-se o
é b i s s e x t o e q u e o d i a 1 . ° d e j a n e i r o f o i d o m i n g o . - o

N. B. O ano tem 365 dias ou 52 semanas e 1 dia.
primeiro dia de um ano que nâo 6 bissexto, 6 uma quinta-feira, o
d e s t e m e s m o a n o 6 t a m b e m u m a q u i n t a - f e i r a . _

44. XUm operdrio ganha Cr. $14,50 por dia, sua muUier ganha é
e cada um de seus très filhos ganha G. $5,70. A despesa didria des a ̂
de Cr. 826,70. Quais serâo as economias desta famflia ao cabo , .gg dî̂ s
admitindo que haja 64 dias feriados por ano e que, em cada
feriados, a famîlia tenha uma despesa e.xtraordindria de Cr. S20,

N. B. Para resolver este problema, alids muito facil, é
o estudante calcule em primeiro lugar a rcccita anual, isto é, a ' cal'dos saldrios recebidos pela familia, durante um ano. Em seguida, -.gggnta'"'̂
cular a despesa anual. A diferença entre a tcceita e a dcspcsa conli®'
a economia anual, desde que a receita seja maior do que a despesa. e tkmbe®
cida a economia anual, serd bastante multiphcd-la por 5. Note . gaiil̂ '?
que os operdrios ganham somente quando trabalham. Se um pP^̂ -̂̂ manalCr. 815,00 por dia e gasta Cr. $12,00 por dia, a sua receita
Cr. 815,00 X 6 e a sua despesa semanal é Cr. $12,00 X 7. . ^iîis

45. Um operdrio recebeu Cr. $170,20 por um certo nûmero
de trabalho. Entretanto, se tivesse trabalhado mais 8 dias, teria
Cr. 8229,40. Quantos dias trabalhou ? Quanto ganha por dia t

46. " Dois operdrios, trabalhando juntos, durante 45 dias,
720,00. Um deles ganha Cr. $8,40 por dia. Quanto ganha JeS'Cr. 8720,
47. * Um operdrio economizou Cr. 87 540,00 em 5 anos. ̂ «"-gr6U'»-

cansado 74 dias por ano, e sendo sua despesa didria de Cr. 815>^"' ̂  ̂
ta-se quanto ganhou por dia de trabalho.

48.' Um operdrio ganha por dia Cr. 818,70. Trabalha, cm
dias por mês. Paga Cr. 8120,00 mensais pelo aluguel de casa e
Cr. $885,00 em um ano. Quai é a sua despesa didria?. — w . V . < 3 . o u a u c s p e s u . u i t t i m »

49.' Um négociante comprou 13 caixas de lenços por V-nnsP '̂S
Cada caixa contem 40 dûzias. 0 négociante pagou Cr. 836,00 de tr qu,
e selou cada lenço corn Cr. 80,02. Tendo vendido cada lenço ^ '

00-

quai foi o seu lucro total?

50. Coraprei 75 milheiros de tijolos a Cr. $44,10 cada milheiro. En
tretanto, o oleiro resolveu beneficiar-me com um acr&cimo de 50 tijolos emcada miliieiro. Depois eu vendf estes tijolos a Cr. $5,00 cada cento. Quai foi
0 meu lucro ?

51. Vendf 40 kilos de nozes a Cr. $5,70 o quilo e castanhas a Cr. 83,20.A rdceita total foi de Cr. $452,00. Quantos quilos de castanhas vendf?
52. Comprei 8 pipas de vinho por Cr. S3 720,00. Em uma sémana

Vendf 74 litres por Cr. 8140,00, realizando um lucro de Cr. S0,35 por litro.
'Quantos litros contem cada pipa?
_ 53,̂  Quatro négociantes compraram 800m de seda por Cr. S21 920,00.

primeiro entrou com Cr. $5 891,00; o segundo com Cr. 5 8178,60; o tercei-° corn Cr. 86 850,00. Quantos métros de seda comprou cada um dos né
gociantes ?
, 54. Comprei duas peças de seda da mesma qualldade e com a mesma
Ĵ argura, Paguei Cr. SI 700,00 por uma e Cr. SI 195,60 pela outra. Hd entreQ duas uma diferença de 12 métros. Quanto paguei pelo metro de seda?veual é o comprimento de cada unia das peças?
, 55. Cerca-se um terreno retangular de 150 m por 76 m com très fies

arame amarrados a postes de madeira. A distância entre dois postes con-
^ de 2m. Cada poste custa Cr.SI.30 e o metro de arame custa• 500,64. Calcular o custo desta cerca. (Vide problema n.° 41, B.)

um terreno retangular cujo perfmetro mede 5676 m. Pa-
Sif por metro quadrado. Mandei cercd-lo, tendo page Cr S0.56 porctro de cerca. Quai foi a despesa total ? 0 terreno tem 320 métros de largura.
exisfa": Um menino nasceu em 1." de janeiro de 1929., Quantas horas deosaî, Unha ele em 17 de setembro de 1936? E' preciso levâem contabissextos e o nûmero exato dos dias de cada mès; os dias 1 1 29 e~û6 serâo tambem incluidos na idade do menmo.

«aminb • colheu 15 cestas de laranjas que deixan̂ ^̂ ^̂ ^^nhi t' ^ métros de distância, uma da outra. As lutrarcm 0 sitiante reuniu todas as cestas, de S^ egtava a primeira. Quantos métros percorreu
iQero d̂ ' Ur. $620,00 em notas de Cr. 810,M e d ■ ,de Lr 6 74. Déterminai o nûmero de notas de Or. biu,uuu o t a s d e P p n n .

cebf Comprei laranjes; deram-me uma de mais em cada dtoa e eu re-laranjas. Quantas dùsias tinha eu ped.do ? ^
Cil repokf Uomprei maçâs; deram-me uma de „825 maçâs. Quantas dùzias tinha eu pedido
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Mult iples e Divisores

85. Prelimînares. Um numéro é divisîvel por outro,
quando a sua divisâo por este outro nâo deixa resto. 0 nùmero
24 é divisivel por 3, porque o quoeiente'^da divisâo de 24 pov
é 8,̂  8 o resto é zero; 24 é um multiple de 3, e S'̂ é um fator,
diviser, submûlt iple ou parte al iqueta de 24. .

Chama-se nûmero prime absolute, o nûmero que ^ n
ivel somente por si mesmo e pela unidade. Os numéros b '
i, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 47, etc., sâo nu»®-

sivel
5
r o s p r i m o s .

^ Chavia-se nûmero mûltiple 'o nûmero que, alem ^
divisivel por si mesmo e pela unidade, é ainda divisivel
ou mais nûmeros dijerentes de si mesmo e da unidade. Os
ros 8 , 15, 24, e tc . , sâo nûmeros mûl t ip los . ,

Convem obsen^ar que os divisores de um nûmero ̂  ̂
qualquer sâo em nûmero limitado, sendo apenas dois, quao
numéro ê primo; entretanto, um nûmero tem sempre ums-
nidade de mûltiplos. Consideremos, por exemplo, o num^^o
Este nûmero tem apenas dois divisores, é um numéro
entretanto, tem uma infinidade de mûltiplos, a saber: 0,
2 1 , 2 8 , 3 5 , 4 2 , e t c . . . . 5

Analogamente, os mûltiplos de 13 sâo 0, 13, 26, 39,'52, 'etc.. De um modo gérai, todos os mûltiplos de um nûmero 0.̂  ̂
sâo os produtos que se obtem multiplicando sucessivamen 6
nûmero dado per 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, ctc_.̂

Por exemplo, os mûltiplos de 9 sâo os produtos 9X0,
9X2, 9X3, 9X4, 9X5, 9X6, etc..

Existe um ûnico nûmero que tem uma infinidade de ̂  .
sores; é o nûmero zero. Com efeito, se dividirmos zero po^
quer nûmero, o quociente é zero e 0 reste é zero. Vesde 9

Mûltiplos e Divisores 1 2 1

8X0 — 0, entâo 0 -î- 8 = 0. Analogamente, 13 X 0 = 0 . '.
0 13 = 0; 15 X 0 = 0 . '. 0 -h 15 = 0.

^ Hd uma diferença essencial entre um nûmero primo e umnuméro mûltiplo. O nûmero mûltiplo pode ser substituido por
um produto de dois ou mais fatores, dijerentes de si mesmo e da
unidade, o que nâo é possivel com um nûmero primo. Por exemplo,24 = 3 X 8; 36 = 4 X 9; 30 = 2 X 3 X 5; etc.. Entretanto, nâo

possivel fazer o mesmo com os nûmeros 41, 53, 67, etc..
Obscrvaçuo. 0 produto de dois nûmeros é mûltiplo de cada um destes^eros, Assim, dado o produto

8 X 5 = 40

VP 8 ou de 5. Desta observaçûo résulta imediatamente que, paraerificar se um nûmero dado a é mûltiplo de outro nûmero dado b, é bas-
^Qte dlvidir a por b. Segundo a divisâo for exata ou aproximada (§76)®erû ou nâo serâ mûltiplo de b.

Exercicios. Série X '
Calcular 03 5 menores mûltiplos de 17, diferentes de zero.

2. Calcular os 8 menores mûltiplos de 23, diferentes de zero.
* • v . ' m c u i a r o s 0 m e n o r e s m u i u p i w a u c j - » , w . — w . . —

2. Calcular os 8 menores mûltiplos de 23, diferentes de zero.
3. Calcular os 10 menores mûltiplos de 29, diferentes de .zero,

û̂ltipioa graficamenta 0 nûmero 3 e os eeus cmco menores
û̂ltiploe Begmento retilfneo AB, construir os seus cinco menores

Quai é o menor mûltiplo de 41, diferente de zero? E o maior?Quai é o menor mûltiplo de 53. diferente de zero? E o mmor?
segin Traçar um segmento retilfneo corn 24 cm. ̂m seguida, traçar^08 retiUneos que representam todos . on Jq 359. Dker todos os divisores de 12. de 15, do 20, 30, de 36

JO- Quais sâo 03 mûltiplos de 7, compreendidos1̂- Quais sâo 03 divisores de 120, compreendidos entre 11 o 55?
86- Potência de um nûmero. Potêrma de um é
^^^duto de jatores iguais a este nûmero. (. ;

-..-„̂^̂_̂_̂adrado de 7 é 7 X 7, isto é, 49.
aoç8e3 dadas neste pardgrafo, decompoaiçâo de

oS?®'" «ios primeiros caractères de divsibdidade, da^^"0 em seus fatores primos, etc..
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Terceira potência ou cubo de um numéro -é um produ o
de très fatores iguais a este ndmero. A terceira potência ou o
cubo de 5 é 5 X 5 X 5, isto é, 125.

Quarta potência de um miraero é um produto de
fatores iguais a este nûmero. A quarta potência de 3 é 3 X3 Xo a »
isto é, 81.

E a s s i m p o r d i a n t e . . ^
Por convençâo, a primeira potência de um nilmero ̂  ̂

prôprio numéro. Por exemplo, a primeira potência de o
p r ô p r i o n û m e r o 5 . ^Para indicar uma potência qualquer de um numéro, P ̂
exemplo, a oitava potência de 5, nâo é precise cscr
5X5X5X5X5.X5X5X5;é bastante escrever S®.

Se quisermos indicar a centésima potência de 7, dever
escrever 7X7X7X7X7X7X..., isto é, um produto
tuido por 100-fatores iguais a 7. Para poupar tempo e esp̂  ̂
convencionou-sc entao escrever apenas uma vez o nu
e, à direita deste 7, um pouco acima e com algarismos
0 nùmero de vezes que este 7 deve ser tornado como
tanto, a expressâo aritmética 7^9° significa a centésima po
de 7. Analogamente,

13'^ significa a 4.® potência de 13.
23® significa a 5.® potência de 23.
32^ significa a 7.® potência de 32.

5 3 2Consideremos agora as expressôes aritmétieas 13 ,̂ 23
Jâ sabemos o que é que estas très expressôes aritmétieas
ficam. Os mimeros 13, 23 e 32 sâo cbamados bases; os
ros 4, 5 e 7 sâo cbamados expoentes. Portanto, base e
mero que se quer elevar a uma deierminada potência', é o
do quai se pede uma potência qualquer. Expoente é 0 j. a
que se coloca à direita e um pouco acima da base, para
que potência esta base deve ser elevada', para indicar quanias
esta base deve ser tomada como jaior. 0 expoente 1 nâo se esc
7̂  é 0 mesmo que 7; a primeira potência de 7 é 7. Entretâ ^̂
nâo esqueçamos que, quando nos convier, poderemos e®
ver 7^ em iugar de 7î 8^ em lugar de 8: etc..

Observemos desde ja que qualquer potência da unidade é
2- propria unidade. Por exemplo:

1® = 1 X 1 X 1 = 1
1® = 1 X 1 X 1 X 1 X 1 = 1, etc..

Para multiplicar duas potências de um mesmo nû-
*uero, é bastante soinar os expoentes. Exemplo:

2 3 X 2 '

Corn efeito, 2® X 2® = (2 X 2 X 2) X (2 X 2 X 2 X 2 X 2)
= 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2
= 2»

Para multiplicar duas potências com o mesmo expoen-
ï porem com bases diferentes, é bastante m ip

e dar ao produto, como expoente, o expoente dêum® fatores. Exemplo:

23 X 5^ = 10'

Eom efeito, 2̂  X = (2 X 2 X 2) X (5 X 5 X
= 2 X 2 X 2 X 5 X 5 X 5
= 2 X 5 X 2 X 5 X 2 X 0
= 10 X 10 X 10
= 103 (♦)

Exercîcios orais

as expressôes aritmétieas segumtes, dizen o pop̂lo : 2® = 32
2', 2̂  23.' 2̂  23, 23, 2̂  2', 2» 2'̂

ÏÔ  103, 10̂  103, 106, lor, 106, 10 , ̂
""""tativ®"® '■6k™ e a anterior Be justiticam ffluito faclmente, coG flssoeiativa da multiplicaçâo.
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20\ 202, 203, 20S 203.
31, 32, 33, 34, 33.
301, 302^ 303^ 304^ 305.
401, 402, 403, 40^ 403,

7 .

8 . 50'
51, 52, 53, 5^ 53.
501, 502^ 503, 501,

9. 602, 702, SO2, 902, 1002. ̂
10. 2002, 3002, 4002, 5002, oQO-.

3 .

4 .

5 .

6 - , . . . .
11. Qual é a quinta potencia de 10? De quantos algan^

tnos se compôe ? Quais sâo eles ?
12. Quai é a 7." potência de 10? De quantos algads®®®

se compOe? Quais sâo eles?
13. Quai é a 4.® potência de 10? De quantos algarismos se

c o m p ô e ? Q u a i s s â o e l e s ? ^
^14. Quai a conclusâo que podemos tirar dos exercîcios '

1 2 e 1 3 ? '

-jj-15. As expressôes 7 X 2 e 72 sâo iguais ? For que ?-f-16. Quàl a diferença que existe entre 7 X'5 e 73?
17. Quai a diferença que existe entre 10 X 3 e lO *̂

*^^8, Desénvolver as expressôes 8 X 5 e 83. '
19. Desenvoiver as expressôes 10 X 6 e 10®. -
Calcuiar mentalmente os produtos que se seguem-

22 X 23 X 2
24 X 5̂  X 1

23 X 53 X A

1. Calcuiar a oitava potência de 5.
2. Calcuiar a sétima potência de 8.
3. Calcuiar a sexta potência de ô.
4. Calcuiar a quinta potência de 12.
A ^ r c e i r a p o t ê n c i a d e 3 2 .b. Oa eu ar a segunda potência de 315.
i' Oa eu ar a primeira potência de 3 784.
• Oalcular a trigésima potência de 1.

2 0 . 2 X 23 1 2 4 . 33 X -3 i 2 8 .
2 1 . 2 X 2^^ 1 25. 33 X 33 1 2 9 .
2 2 . 23 X 2 1 2 6 . 23 X 53 1 3 0 .
2 3 . 22 X 2^ ! 2 7 . 32 X 22 [ 3 1 .

Exercîcîos. Série^XI

;ôes87. Expressôes aritméticas. Para calculai' expr̂  e
aritméticas em que entrain adiçôes, subtraçôes, multiplî ^ .eieS
divisoes, é necessario efetuar em primeiro lugar as multipl"̂ ^̂
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e dîQes, na ordem em que estào indicadas, e depois as adiçôes
Entretanto, se numa expressâo aritmética entraremP tencias, é nccessârio calcuiar em primeiro lugar estas

Poteucias.

ezemplo. 7+3-^X5-4X52-M0-f -8+23x7-20=
7 + 8 1 X 5 - 4 X 2 5 - M 0 + 8 + S X 7 - 2 0 =
7+405 -100 10+8+56 - 20 =
7 + 4 0 5 - 1 0 + 8 + 5 6 - 2 0 = .
(7+405+8+56)-(10+20) =
4 7 6 - 3 0 = 4 4 6

• exemple. 23X3^-^63+5XF3°-43x2+83-^43+53 =
64X81-^216+5Xl-64X2+512-r64+125 =
2 4 + 5 - 1 2 8 + 8 + 1 2 5 =
(24+5+8+125)-128 = 162-128 = 34

1.
2 .
3 .

. 4 .
: 5 .' 6 .

9,

Exercfcios. Série XII
23-34 t 43 _a2_L6l_ 1^0 J-lQi =83 X 53 -î- 103-2̂x3̂  X 53+123 X103 153-1833 XO+27 000 -
105-2-iX33^6'+1003-.73x93-5-633+253 =
f+33+45_52_62-73+103 =(123+242) 4-12-32X(23+33-274)+103 =
(3+4X5)2 =
(5X8-4X3)2+(7-4X5+14)Ï® =
(40 —23^eî ' ' c SX/•'72 _ «2 _ .q2l4
200

, X » - 4 X 3 ) 3 + ( 7 - 4 X Ô + W - -r- (40-23X5+2)8+5X(73-63-33)'* =
•lo" 200-(7X52)-K15-(-5)3-(7X8X9X0)«'' =

^ « - 4 - 3 0 + 5 3 + 7 3 ) 3 _ —

" Teorenras gérais .la diviaibUidade. C)
^a , temâ t i ca que ex ige p ro va . soma ênâo exige prova. Alguem̂nos d.̂-

A^îpaos espécle das parcelas. é um axioma.
n ^l^dlvisor das parcelas, édiz: todo o numéro q«e e div

aoPrimelra série ginasial, o kJciar os nossos alunos
milite simples, como os que apre-'̂̂ tatQoade alguns teoremas, &hés ®Ser.^ parâgrâo. E' preciso semear para corner
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S n 9
tambem divisor da soma. Podemos duvidar desta afirm^ç
E' claro que sim, e podemos exigir a prova desta
tâo esta verdade se chama tcorema, e ao traballio de pr
d â - s e 0 n o m e d e d e m o n s t r a ç a o . .

Antes de estudarmos os principals teorem̂  gérais ̂
sibilidade, é necessario compreender bem o signficado
guintes frases: 24 é divisivel por 3; 3 divide 24.

Quando dizemos que 24 ê divisivel por 3,
com estas palavras que a divisâo de 24 por 3 é exata, (à ̂
que o dividcndo é 24 e o divisor é 3. m estas

Quando dizemos que 3 divide 24, queremos dizei co
palavras que a divisâo de 24 por 3 é exata, sendo que
d e n d o é 2 4 e o d i v i s o r é 3 .

Primeiro teorema. 0 nÛTnero que é divisor das V
t a m h e m é d i v i s o r d a s o m a . n — x ^

Consideremos a seguinte igualdade: ."aq parc^
très parcelas sao divisiveis por 7, ou 7 é divisor das r
las. Com efeî o, 21-î-7=3; 28-1-7 = 4; 35^7 = 5. bog ,

21 = 7 + 7 + 7
28 = 7 -1 -7 -1 -7 + 7
35 = 7 + 7 + 7 + 7 + 7

28• 2 1
Torna-se agora évidente que a soma dos

8 35 deve conter 12 vezes o nùmero 7. Realmente, c ^^^,0
o valor de a: e dividindo-o por 7, o quociente exato e que
este raciocînio pode ser feito com niimeros quaisquer, ̂ gpionS"
preencham as condiçôes exigidas pelo teorema, este esta
t r a d o .

ObservaçSo. Jd aprendemos que:
mimiendo ~ subtraendo + resio ; (§64) que:

E, de acordo com o teorema que acabdmos de demonatrar res
Quando um nûmero é divisor do subtraendo e do resto, à ioriv

d o m i n u e n d o .

S e g u n d o t e o r e m a . S e n d o u m a s o m a jormada
parcelas, se um numéro é divisor da soma e de uma das V
tamhem é divisor da outra.

Consideremos a seguinte igualdade: 39+a:==91-
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A parcela 39 e a soma 91 sao dhisiveis por 13, ou 13 é divisor
soma 91 e da parcela 39. Com efeito, 91-^13=7 e 39-1-13=3.

Logo,
91 = 13 + 13 + 13 + 13 + 13 + 13 + 13
39 = 13 + 13 + 13

Torna-se agora évidente que a diferença entre os numéros
^ G 39, que é o valor de x, deve conter 4 vezes o nùmero 13.Realmente, dividindo este valor por 13, o quociente exato é 4.orno este raciocînio pode ser feito com nùmeros quaisquer,
esde que preencham as condiçôes exigidas pelo teorema, este

®®ta demonstrado,
ObscrvaçSo. Voltando à igualdade

e i n i n u e n d o — s u b t r a e n d o 4 - r e s t eĉibnente concluiremos que:
ôr nUmero é divisor do minuendo e do subtraendo, é tambem dt~
, Terceiro teorema. Sendo uma soma jormada por duos par-se um numéro é divisor de uma das parcelas mas nao ê

dî /"- ""''•a. «nlâo nâo é divisor da soma, e os restas das duas"'■"'soes sào igùais.
ûioj p̂ ^̂ 'iieremos a seguinte igualdade; 28 + 37 -, ï. pn4. parcela é divisivel por 7, sendo 0 quociente 'S™a segunda nào o é, seAdo 0 quociente incompleto igual

' ® ® reste igual a 2. Logo,

28 = 7 + 7 + 7 + 7
37 = 7 + 7 + 7 + 7 + 7 + 2

Q évidente que a soma ̂Realmente,''̂ 'euianH ® ° numéro 7, e mais 2 uWeto é q ° ° ® '"inrfniô pode ser feito com^ ̂  2. Como este racioclm P ̂  g^g exigidas
Delo fp® quaisquer, desde que preencham asorema, este estâ demonstrado. j,w<îor de outro, ê

teorema. Quando um numéro é divisor
^J}visor de qualquer mûltiplo deste outro. j ̂  2I.7 é divisor de 21. 0 ?. i

demonstrar que 0 nùmero 7 é 1
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0 ntimero x é mûltiplo de 21, isto é, x contem 21 um niimero
exato de vezes. Portante.

a ; = 2 1 + 2 1 + 2 1 + 2 1 + + 2 1
eleOra, desde que o niimero 7 é divisor de 21, segue-se que

é divisor de todas as parcelas da soma x. Mas, se o nùmere
é divisor das parcelas, é tambem divisor da soma, em virtu
do primeiro teorema. Como este raciocinio pode ser feito co
niimeros quaisquer, desde que preencham as condiçOes exigi
pelo teorema, este està demonstrado.

Quinto teorema. Quando um nûmero é divistvel poT ov '
é tambem divisivel por qualquer jator deste ouiro. ^

O mimero x é divisivel por 12 e o nûmero 12 é divisivel P
3. Vamos demonstrar que o nûmero x é divisivel por 3. ̂

Com efeito, recorrendo ao quarto teorema, desde qu® g.
divisor de 12 e rc é mûltiplo de 12, conclue-se imediataiue
que 3 é divisor de x, ou a; é divisivel por 3. Como este racioci
pode ser feito com nûmeros quaisquer, desde que preencham
condiçOes exigidas pelo teorema, este estâ demonstrado-

89. '̂ Caractères de divisibilidade. Chamam-se
de divisibilidade, certas regras que nos permitem verif̂ p
um nûmero ou nâo é divisivel por outro, sem efetuar a

Dividiremos os caractères de divisibilidade em duas gj-,
A primeira série é constituida pelos caractères que 5^

mitem verificar se um nûmero qualquer é divisivel por % P
por 10, ou por qualquer potência de 2, de 5 ou de 10- j.-

A segunda série é constituida pelos caractères que 7,
mitem verificar se um nûmero qualquer é divisivel por à, '
9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, etc., enfim, por qulaqw®*"
mere que nao seja potcneia de 2, de 5 ou de 10-

90. Primeira série dos caractceŜ ^̂ ^
divisilibidade. Em primeiro lugar, ^ a
dante deve 1er o quadro à esquerda, jj-gS
maior rapidez possivel, e de duas
diferentes; a principio, sem calcular a
tências e depois calculando-as. Por exe
a terceira linha deve ser lida assim^ ̂
vado à 3.® potência, vezes 5 elevado

2^ X 51 = IQi
22 X 52 = 102
23 X 53 = 103
24 X 54 = 104
23 X 55 = 10®
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potência, é igual a 10 clevado à 3.® potência. E depois: 8vezes 125 é igual a 1000. (§86)
Primeiro caracter. Um numéro é divisivel por 2, por 5ou por 10, quando o nûmero jormado pelo primeiro algarismo da

"ireita é divisivel por 2, por 5, ou por 10.
Um nûmero inteiro qualquer pode sempre ser decomposto em

uuas parcelas, sendo a primeira terminada por um zero e a se-
Sunda constituida pelo algarismo das unidades. Por exemple:

.3457 = 3450 +7

in P̂ ûieira parcela, com.um zero â direita, ê divisivel por®>_por consequência, por 2 e por 5, em virtude do.quinto teo-rema de divisibilidade. Ora, se a segunda for dmsivel por 2, por
^ ou por 10, a soma 3 457 tambem 0 serâ, em virtude do primeiroorema de divisibilidade. Entretanto, se a segunda nao for di-
sivel por 2, por 5 ou por 10, a soma tambem nâo 0 sera, e os
t̂os das duass divisôes serâo iguais, em virtude do terceiro teo-d e d i v i s i b i l i d a d e . , ,

Exemple. 0 nûmero 3 758 é divisivel por 5? Nao é por-
nûmero formado pelo primeiro algarismo direita nao

5, ̂ enclo o resto igual a 3. E se iviirmos o®̂o 3 758 por 5, o resto serâ tambem igual a 3.
sào 2̂^ "̂nieros formados por um algarismo,
10 é n ® e 0; divisiveis por 5 sâo 5 e 0; o
de Poi* isto que se costuma desdobrar o pri jivisivel
Por̂2̂^̂bUidade, em très, a saber: um nûmero «Jms.vel'̂ irio ' 5̂ u.ndo termina em 2, 4, 6, 8 ou 0, po »5 ou 0; por 10, quando termina em 0. oares:
Os uân divisiveis por 2 sâo chamades gg,

divisiveis por 2 sâo chamados nûmcr ̂25 f Ĵ ëundo caracter. Um nûmero é crias dois pri-
< ) 2 Vor 100 (102), , wa a nûmero por 100-

TTr« da direita é divisivel po^ > P decompostointeiro qualquer pode
sendo a primeira l igmos da direita.

l̂ or constituida pelos dois primeiros alga
exemple:

4 653 = 4 600 + 53

i l
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A primeira parcela, com dois zeros à direita, é divisivel po
100 e, por consequência, por 4 e por 25, em virtude do quino
teorema de divisibilidade. Ora se~a's^ûnda for divisivel por >
25 ou 100, a soma tambem o serd, em virtude do primeiro teore
m a d e d i v i s i b i l i d a d e . ^

Entretanto, se a segunda parcela nao for divisivel '
25 ou 100, a soma tambem nao o serd, e os restos das duas
serâo iguais, em virtude do terceiro teorema de divisibilida •

Exemplo. 0 niimero 3 478 é divisivel por 25 ?0 nilmero formado pelos dois primeiros algarismos da dire
isto é, 78, nâo é divisivel por 25, sendo o reste igual a 3.
dividirmos 3 478 por 25, o resto serd 3.

Os mîmeros divisiveis por 25 sâo os nùmeros que ternu
(à direita) por 25, 50, 75 ou 00. Os mlmeros divisiveis porsâo os nùmeros que terminam (à direita) por 00. ̂ 2^

Terceiro caracter. Um nûmero é divisivel por 8(2 )̂,
(5®) ou por 1 000 (10̂ ), quando o nûmero Jormado pelos très V
ros algarismos da direita é divisivel por 8, por 125 ou por

Um nûmero inteiro qualquer pode sempre ser eem duas parcelas, sendo a primeira terminada por tî s
a segunda constituida pelos très primeiros algarismos da o
Por exemplo:^ 47 384 = 47 000 -f- 384

A primeira parcela, com très zeros à direita, é
1 000 e, por consequência, por 8 e por 125, em virtude do d ̂
teorema de divisibilidade. Ora, se a segunda for divisive
125 ou 1 000, a soma tambem o serd, em virtude do
t e o r e m a d e d i v i s i b i l i d a d e . S ,

Entretanto, se a segunda parcela nâo for divisiv̂  P
125^ ou 1 000, a soma tambem nâo o serd, e os restosdivisôes serâo iguais, em virtude do terceiro teorema de
b i l i d a d e .

Exemplo. G nûmero 47 384 é divisivel por 8 ? E',
o nûmero formado pelos très primeiros algarismos da j...
isto é, 384, é divisivel por 8. E'divisivel por 125? ^âoe.^
que o numéro formado pelos très primeiros algarismos da ' ̂
isto é, 384, nâo é divisivel por 125, sendo o'resto ig"al ̂
se dividirmos o nûmero 47 384 por 125, o resto sera 9.
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Quarto caracter. Um nûmero é divisivel por 16 (2^), por 625
(5̂ ) ou por 10 000 (lO"*), quando o nûmero jormado pelos quatro pri
meiros algarismos da direita é divisivel por 16, por 625 ou por 10 000.

Um nûmero inteiro qualquer pode sempre ser decomposto
em duas parcelas, sendo a primeira terminada por quatro zeros
® ^ segunda constituida pelos quatro primeiros algarismos da
direita. Por exemplo:

346 578 = 340 000 + 6 578
A primeira parcela, com quatro zeros à direita, é divisivelpot 10 000 e, por consequência, por 16 e por 625, em virtude

dp quinto teorema de divisibilidade. Ora, se a segunda for di-
ŷ ivel por 16, 625 ou 10 000, a soma tambem o serâ, em virtude0 primeiro teorema de divisibilidade.

Entretanto, se a segunda parcela nâo for divisivel por 16,P25 ou 10 000, a soma tambem nâo o serd, e os restos das duM
dî̂ sSes serâo iguais, em virtude do terceiro teorema de divisi-
■ d̂idade.
^ Exemplo. 0 nûmero 312 658 é divisivel por 16? _ Nâo é,Çpfque 0 nûmero formado pelos quatro primeiros algarismos da

isto é, 2 658, nâo é divisivel por 16, sendo o resto igua^ 2. E"se dividirmos o nûmero 312 658 por 16, o resto serd 2.

Exercîcîos orais

\ 2' o ^ 25? Poî que? Quai 0 ïSto?> 2. 0 nûmero 14 926 6 divisivel por 25? Por q ^» 3. 0 nûmero 37 549 é Jvisive por 4? Por q ̂
O nûmero 126 849 é divisive por 125 r ror q ^

l' O nûmero 93 718 é divisive por 16? Por q̂ ^̂  ̂0 nûmero 9 758 é dmsivel por 6257 Po q ̂  ̂U 0 nûmero 11 236 é divisivel por 8? Pu 9 ^ ^
.3. O nûmero 91 745 6 Jvisive por 25? P q̂ ^̂  ̂

V o nûmero 8 716 é divisivel por lo r r 1
♦n' Quando é que um nûmero é divisive poQuando é que um nûmero é divisivel po

Quando é que um nûmero é dmsivel p
II- Quando é que um nûmero é—1 poru ^^ando é que um nûmero é divisive f-ij.' Quando é que um nûmero é divpivel p
Jf- Quando é que um nûmero é divisivel por 1024 /B. Em relnçâo aos exercfeios 16 a 20, os estudantes

® duaa perguntas, sem efetuar a divisao.
r e s -
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16. 37429-^ 10=? E quanto resta?
17. 85 687^ 100=? E quanto resta?
18. 348 619-5- 1 000=? E quanto resta?
19. 1 287 648-r 10 000=? E quanto resta?
20. 37 498 626-^100 000=? E quanto res ta? ,

* 21. Quanto devemos subtrair do ndmero 378 para que o resultado
divisivel por 5? E quanto devemos somar-Ihe, com o mesmo

"*22. Quanto devemos somar ao ndmero 537, para que o resultado
mdltiplo de 4? E subtrair?

*'23. Quanto devemos subtrair do ndmero 763 para que o resu
seja mdltiplo de 26? E somar?

91. Observaçoes sobre o parâgrafo anterior.
quatre caractères de divîsibilidade que expusemos no paraganterior foram compreendidos, é facil concluir que esta P.̂ .̂
série de caractères ê ilimîtada. Com efeito, estamos
a dizer quando é que um ndmero é divisivel por 2 ,̂ 5b 1 '
2b 5b 10b ou 2b 5b 10b e assim por diante. E estaraos tam
habilitados a proV^ar o que afirmamos. Entretanto, os ^
racteres, a partir de certo ponto, se tornam inuteis. Por
plo, o nûmero 7 486 é divisivel por 32? 0 numéro 32 é a j.(j
potência de 2. Entâo é necessârio dividir por 32, oformado pelos cinco primeiros algarismos do nûmero dado.
s6 é possivel obter o resto da divisâo de 7 486 por 32, pelo P
cesse espontâneo, isto é, efetuando a divisâo.

Tambem é util observar que a divîsibilidade de
qualquer por 2b 5b 10b depende do nûmero formado
primeiro algarismo da direita; por 2b 5b lObnûmero formado pelos dois primeiros algarismos da ̂  ̂
por 2 , 5^, 10^ depende do nûmero formado pelos trcsmeiros algarismos da direita; e assim por diante.

92. Segunda serie dos caractères de divisîbilld ̂
Primeiro caracter. Um nûmero é divisivel por 3 ^ 3-soma dos valores absolutos dos sens algarismos (§56) é divisivel' V
Exemplo. 0 nûmero 475 268 é divisivel por 3?

4+7+5+2+6+8 = 32 32-Î-3 = 10 e restam 2.

Logo, o nûmero 475 268 nâo é divisivel por 3, sendo o Jda divisao igual a 2, como se pode verificar, efetuando a divî
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Segundo caracter. Um nûmero é divisivel por 9, quando a
soma dos valores absolûtes de seus algarismos é divisivel por 9.

Exemplo, O nûmero 345 748 é divisivel por 9 ?
3-f4-|-54.74,4_(_8 = 31 31-4-9 = 3 e restam 4.

Logo, 0 nûmero 345 748 nâo é divisivel por 9, sendo 0 mstoda divisâo igual a 4, como se pode verificar, efetuando a di\nsâo.
Tcrceiro caracter. Um nûmero ê divisivel por 11, quando a«orna dos valores absolutos dos algarismos de ordem impar, menas® soma dos valores absolutos dos algarismos de ordem par, é divisivel

por 11.
* Os algarismos de ordem impar sâo o 1.®, o 3.®, 0 5.®, etc.,

5 partir da direita, isto é, do algarismo d̂  unidades; os de or-par sâo 0 2.®, 0 4.®, o 6.®, etc., a partir tambem da direita.
Exempta. 0 nûmero 7 384 206 é divisivel por 11?

(6+2+8+7)-(0+4+3) = 23-7 = 16
10 .i. 11 = 1 e restam 5.

V , Logo, G nûmero 7 384 206 nâo é divisivel por 11, sendo o
t̂o da divisâo igual a 5, como se pode verificar, efetuando a

iUM a primeira soma é menor do que aque ̂  onzes quantos sejam necessânos paratome maior do que a segunda.
^̂ emplo. 0 nûmero 73 827 092 é divisivel por 11 /

(2+0+2+3)-(9+7+8+7) = ̂ -31
(7+ll+ll+ll)-31 = 40-31 - y

9 ^ 11 = 0 e restam 9.
rest+So, o nûmero 73 827 092 nâo é divisivel por ° 1

^SUal a 9, como se pode verificar, f ® g 7^ 12, 13, /*tambem caractères de que é preferivel
«4, ' etc.. Entretanto, sâo tâo compUcados que Pa divisâo.

A demonstraçao compléta dosa 2.' série, pela dificuldade que oferece, nao P
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E x e r c i c i o s o r a i s

1. O nûmero 374 é divisivel por 3? Por que? Quanto Ihe
somar ou diminuîr para que o resultado seja divisivel por 3? qjjs,
modificaçôes no algarismo das unidades; no das dezenas; no das cen* 2, Mesmo exercicio era relaçâo ao nûmero 2 537 e ao divisor y.

3. Mesmo exercîcio em reiaçâo ao nûmero 3 427 e ao diviser

3 .
* 4 .

E x e r c i c i o s . S é r i e X I I I

Formar um nûmero de 5 algarismos, que seja divisivel por 5, 9̂
Formar um nûmero de 4 algarismos, divisivel por 2, 5, 8 ©
Formar um nûmero de 3 algarismos, divisivel por 2, 3, 4,
No nûmero 37x6, quai deve ser o valor de x, para que este n .

s e j a d i v i s i v e l p o r 9 ? n d m e i * ®5. Dado o nûmero 46x5, quai deve ser o valor de x, para que este
seja divisivel por 11?.

6. Mesma questâo em relaçâo ao nûmero 47x6.

^3. A regra dos noves fora. A divisâo é a ̂ ro.
tem por fim determinar quantaa vezes um nûmero contem o
ou repartir um nûmero em partes iguais, de acordo corn o
ma dado. Entretanto, nâo levando em conta o problema
podemos dizer que a divisâo é a operaçao que tem por
terminar quantas vezes um nûmero contem outro. Nestas
diçôes, o resultado da divisâo, isto é, o quociente, seja ele e
ouincompleto (§76) pode ser obtido por meio de uma sén
subtraçôes.

Como exemple, vamos dlvidir 87 por 15. Teremos:
87-16=72; 72-15 = 57; 57-15=42;42-15 = 27; 27'15="̂
Efetuâmos ,cinco subtraçôes. Portando, o quociente

completo da divisâo de 87 por 15 é 5, e o resto é 12.Conclue-se que, assim como a multiplicaçâo é uma a i
abreviada, a divisâo é a abreviaçâo de uma série de subtraç ̂
Vamos agora verificar se _o nûmero 45 625 é divisivel por y-
soma dos valores absolutes de seus algarismos é 22.
esta soma por 9, por meio da subtraçâo. Teremos: 22j- " ̂ 2
13 — 9 = 4. Portante, o quociente incomplete da divisâo
p o r 9 é 2 , e 0 r e s t o é 4 . • j o S

Mas, em lugar de somar os valores absolûtes de to p..
algarismos do nûmero dado e, depois, subtrair 9 desta soma, ̂

1
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tas vezes quantas for possivel, podemos subtrair 9, todas as vezes
Que a sema atingir a 9, ou exceder de 9. E' o que vamos tornar
claro com o seguinte exemple.

0 nûmero 37 587 684 é divisivel por 9? 3+7 = 10; noves
Jora 1; 1+5 = 6; 6+8 = 14, noves fora 5; 5+7 = 12, noves fora
3;J+6 = 9, noves fora 0; 8+4 = 12, noves fora 3. 0 nûmero dadouâo é divisivel por 9, sendo o reste da cii\isâo igual a 3. A este
Processo para achar o resto da divisâo de um nûmero qUalquer
por û que se dû o nome de regra dos noves fora.

94. Prova da adiçâo por meio de uni dhîsor qualqucr
prova pelos restes. Regra. Para tirar a provapor meio de um divisor qualquer, determina-se <> jeslo da

f̂sdo de coda uma das parcelas, pelo dimsor escolJndo,restas e determina-se o resto da divisâo da somamesmo divisor escolhido; depois ^
T0 VTimitîva pelo mesrno divisor escolhido. ̂Jorem iguais, é provavel que a adiçâo esieja certa.

Primeiro exemplo
I ̂ jova pelo \ 7 456âivisor 9 / 8 374

6 3 7
2 346

537

Segundo exemplo
r Prova pelo 1 3 456
{ dfyisorll / 7 293

5 4 7
6 185
2 346

0 1 9 3 5 0 2 7 0 5 19 827 16 5

"divisor parcela ^ resto^ da8U^ j- ,'^^^olhido; à direita da soma , j gQ^a primitivadivisor «^colhido; à esqu ̂  Os dois restos
qUe rf ̂  ̂ ^®to da sua divisâo pelo divisor traces.Severn ser iguais estâo subUnhados com dois traço

Exercicios. Série XIV ^ ^ ^37 548 + 96 753 + 8 877 + 123 548 + 62375 + 7983 + 574 -
2 com o divisor 11- , «mv/i com o divisor 9.3̂  ̂ epetir a mesma adiçâo e tirax a p ̂  di\̂ sor 7.4. 5®P®tir a mesma adiçâo e brar a P q divisor 6.lt©petir a mesma adiçâo e tirar a p
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u a l -

Regra. Para tirar a prova de uma suhtraçào, por meio de «
divisor qualquer, déterminasse o resta da divisâo do subtraendo »
depois, do resta, pelo divisor escolhido; somam-se os .j.
e déterminasse o resta da divisâo desta soma, pelo memo
escolhido', em seguida, determina-se o resto da divisâo do '
pelo mesmo divisor escolhido. Se os dois ûltimos restos Jorem '
é provavel que a suhtraçào esteja certa.

Segundo exemploPrimeiro exemplo
/ Prova pelo \ 318 472
V divisor 9 / 153 829

7
1 =

1 6 4 6 4 3 6 7

/ Prova pelo "1 318 976l divisor 11 J 153 829
165 147

À direita do minuendo, do subtraendo e do restô  sCO'
resto da divisâo de cada um destes nùmeros, pelo
Ihido. Os dois restos, que devem ser iguais, estâo subbQ
com dois traços.

1 .
2 .
3 .
4 .
5 .

E x e r c i c i o s . S é r i e X V

718 293 - 547 625 = 7 Tirar a prova com o divisor 9.
Mesma operaçâo e prova com o divisor 11.
Mesma operaçâo e prova' com o divisor 7.
Mesma operaçâo e prova com o divisor 6.
Mesma operaçâo e prova com o divisor 12.

96. Prova da rnultiplîcaçâo por meio de um
qualquer ou prova pelos restos. Regra. Para tirar a V ^de uma multiplicaçâo por meio de um divisor qualquer, e
0 resta da divisâo de cada um dos jatores, pelo divisor f-.Aâo
muliiplicam-se os dois restos', depois determina-se o resto da .
deste produio pelo mesmo divisor escolhido] Jinalmente
0 resto da divisâo do produto primitivo pelo mesmo divisor
Se os dois ûltimos restos jorem iguais, é provavel que a muUiV ̂
esteja certa.

Multiples e Divisores 1 3 7

Primeiro exemplo)
{Prova pelo divisor 9)

27 583
X 4 8 7

193 081
2 206 64

Il 033 2
Ts 432 921

7

X I
7 7

Segundo exemplo
{Prtwa pelo divisor 11)

27 583
X487

193 081
2 206 64

11 033 2
13 432 921

6
X 3

1 8 7

3 4 7
X 5 8

, A direita do multiplicande figura o resto da sua divisaoPelo divisor escolhido; à direita do multiplicador figma o restoda sua divisâo pelo divisor escolhido; à direita do produto desto
dois restos figura o resto da divisâo deste produto pelo iv̂ or
îi?lhido; à direita do produto primitivo figura o resta da sua,d'i'«ào pelo divisor escolhido. Os dois restos que devem serestâo sublinhados com dois traços. nplnt! tps-Na prâtica, podemos dar à prova da multiphca ao, pe_los_reŝ

> a disposiçâo que vamos indicar. Traçamos ̂
perpendiculares entre si. Seja ® ° i ̂

ĉolhido. Nos dois ânguios .retos da esquerda, ̂os restos das divisôes, por 9, dos dois 4a-
dados isto ê 5 fresto do multiplicande) e 4° do multiplicador). Multiplicando 5 por 4 acha-
20, cujo reste, na divisâo por 9, é 2 queno ângulo reto de «ma, à direitâ

divi - ' baixo deste resto, esorevemos o^̂  2̂ 12̂ ' muitiplicaçao. isto é,
Exercicios. Série XVI37 548 X 6 239 = ? Prova pelo ̂ ŝor •29 372 X 7 082 = ? Prova pe o Jvisor î

478 646 X 375 = ? Prova pe o
143 586 X 8 070 = ? Prova pe o
37 009 X 4 073 = ? Prova pelo divisor

2 776
17 35
20 126

1 .
2 .
3 .
4 .
5 . — ^ p ^ Y n e i r o e x e m -

Pîo il'. Reste de uma expressaoaritmetica. ̂ ^̂ ^̂ .̂ ^̂ ĵç̂
segyijî<̂t'=rminar o resto da divisâo, por 9, da expsem efetuar a adiçâo.

374 + 5 847 + 236 + 5 209
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De acordo com o parâgrafo 94, o resto de uma soma é igual
ao resto da soma dos restos das parcelas, desde que o divisor
empregado seja sempre o mesmo. Portanto, determina-se o resteda divisâo de cada uma das parcelas, pelo divisor escolhido, so-
mam-se os restos e determina-se o resto da divisâo da soma 00
restos, pelo mesmo divisor escolhido.A disposiçâo prâtica deste exercîcio pode ser a seguinte.

374 -f -5 847 + 236 + 5 209
5 + 6 + 2 + 7 = 2 0

0 reste da divisâo por 9, da expressâo dada, é o resto da
divisâo de 20 por 9; é 2.

Segundo exemplo. Determinar o resto da divisâo,da expressâo aritmética seguinte, sem efetuar a multiphcaÇ
478 X 3 427 X 58

De acordo com 0 parâgrafo 96, o resto de um produto
ao resto do produto dos restos dos fatores, desde que 0
empregado seja sempre o mesmo. Entâo determina-se o ^'da divisâo de cada um dos fatores, pelo divisor escolhido,
tiplicam-se os restos e determina-se o resto da divisâo do pî'Odos restos pelo mesmo divisor escolhido. . lq

A disposiçâo prâtica deste exercîcio pode ser a segui»
478 X 3 427 X 58

5 X 6 X 3 = 9 0
(0 + 11) — 9 = 11— 9 = 2

O resto da divisâo, por 11, da expressâo dada, é 2.
Terceiro exemplo. Determinar 0 resto da divisâo, po^

expressâo aritmética seguinte, sem efetuar as operaçôes indipa
375 X 85 + 786 + 478 X 79 X 508 + 2 345

Esta expressâo é uma soma constituida por 4 parcelas.
a e a 3.'^ parcelas sâo produtos. Entâo é necessârio
as regras dos parâgrafos 94 e 96, para obter 0 resto da divi»
por 9, desta expressâo.A disposiçâo prâtica deste exercîcio pode ser a seguî ^

Miiltiplos e Divisores 1 3 9

375 X 85 + 786 + 478 X 79 X 508 + 2 345
6 x 4 + 3 + 1 X 7 X 4 + 5

2 4 + 3 + 2 8 + 5
6 + 3 + 1 + 5 = 1 5

0 resto da divisâo, por 9, da expressâo dada, é 0 resto
divisâo de 15 por 9; é 6.

d a

Exercîcioa. Série XVII
Î eterniinar 0 resto das expressôes que se seguem, pelo di-
indicado, sem calcular o valor da expressâo.
1- 293+5 788+854+7 081; resto por 11.

728 590-234 618; resto por 11.
579X428X319; resto por 9.
567+847+328; resto por 11.
78 162-4 537; resto por 11.
1 234X5 786X2 349X74; resto por 11.
235+548-643; resto por 9.
75-83+172-43; resto por H.
47X58X93X54; resto por 9.
847+316X56+47X148X3 146; resto por J.
7242X293-6328X57; resto por H-
7 548^; resto por 9.
6 275^; resto por 11.
372+563+4 763'̂ ; resto por 9. ,
Prova da divisâo por meio de um

^"alquer, ou prova pelos restos.
Jâ sabemos que 0 dm-

Qiift..; igual ao divisor multiplicado pe

2 .
3 .
4 .
5 .
6 .
7 .
8 .
9 .

10.
u .
12.
13.
14.

98.

d i v i -

378 546
36 94

2 786
2 2 4

427
886

=aa 427 ^ ^ mais o reste, rortaui/w, ».
^iirhT ^ S36 + 224. E' claro que, -

^ " 3 b o s o s m e m b r e s d e s t a p
aer ' restos devem ser iguais. A dispos ç^ s e g u i n t e : ,

r 13 7 Q7« «^4-6 = 427 X 886 + 224/ Prova pelo \ 378 546 4. y 4 + 8
^ divisor 9 J

16
7

+
+
6

\ X
- s
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Segundo exemple
Tiremos a prova da mcsma divisâo pelo divisor

/ Prova pelo \ 378 546 = 427 X 886 + 224
11.

^ divisor 11 J 9 X 6
5 4
10

+ 4
+ 4
+ 4

Na prâtica, podemos dar a esta prova a disposiçâo que
indicar. Seja 9 o divisor escolhido. ^ es-

O p r ime i ro 4 , no ( j i v i -
do qu*?'378 546

36 94
2 786

1 6 2 2 4

4 2 7

8 8 6 4
querda da cruz, é o resto
sor; o segundo 4 é o resto —
ciente. Multipliquemos es ^ye-
restos; o produto é 16, que j-yjggo-à esquerda do resto oa ̂m o s

Em seguida, determinamos oda divisâo, por 9, de 16 224, como se se tratasse ao n ^
16 224; este resto é 6, que escrevemos no alto e a
cruz. Finalmente, déterminâmes o resto da divisâo, P® '
dividende 378 546.

99. Parte alîquota de uma grandeza. Uina
(§41) pode, em gérai, ser dividida em um nûmero dado
iguais.Chamâ se parte alîquota de uma grandeza, uma ou T
deza da mesma espéde, e que esté contida um numéro exaio
n a p r i m e i r a . ,

Uma parte aliquota comum a duas ou mais ^0^
ma espécie é uma outra grandeza da mesma espêcie e QU-O
tida separadamente um nûmero exaio de vezes em cada po4®

peça de fazenda com um certo nûmero de uie ^3,4^ser dmdida em partes iguais, de muitô  modos diferen ' pgto»
n m f l . n p s T . f i _ « j r t o r f o o a . . . . . 1 T s t O f . - / i S

dîi
do

uma destas partes é uma parte alîquota da peça.
considereruos duas peças de fazenda, a primeira com
e a segunda com 27 métros. Queremos dividir estas
em part̂  iguais, e de modo que o comprimento de (
de fazenda seja o maior possivel, e o mesmo para as

tros
pev
3orÇ̂
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que pretendemos repartir em partes iguais. Em outras palavras;
quai serâ o comprimento da maior parte alîquota comum às duM
peças ? E' o que vamos déterminât, depois de aprender a pesqui-
za do mdximo divisor comum de dois nûmeros.

100. Mûxîmo divisor comum. 0 nûmero 36 é mûltiplo;aîem do ser divisivel por si mesmo e pela unidade, 6 tambem di-
visivel por 2, 3, 4, 6, 9, 12 e 18. 0 nûmero 35 tambem2.e
juûltiplo; alem de ser divisivel por si mesmo e ®tambem divisivel por 5 e 7. Entretanto, os nûmeros 35 e 3b tëm
muas um divisor comum, que é a unidade-, por este motivo, sao
chamados nûmeros primos entre si, ou nûmeros primos
'elativos. Portanto, dois nûmeros sao pnmos ^tr® si,
l^audo seu ûnico divisor comum é a «°'dade. E o qim
ĉontece com os nûmeros 8 e 15, 24 e 25, 36 e ̂  , e c..tauto, 03 nûmeros 24 e 36 nâo sâo primos entre si, porque ambosao diyisiveis por 2, 3, 4, 6 e 12. ^ ^

Em resume, dois nûmeros quaisquer sempr mâxirno
divisores comuns. Ao msior deles dâ-se o nome de mtemo

'̂/■sor comum. Portanto. mdximo divisor"ûmcros c o maior nûmero que os divide sem deixar resto.
101. Teoremas fundamentais. Primeiro teorema. OSe
'̂ mero dinde o dividendo e o divisor, div . . ■^ „ Dividindo o nûmero 58 179 por 2 497. o quoc.ente mcompleto^4 e 0 resto é 748. Portanto,

58 179 = 2 497 X 23 + 748
® uma soma formada fy^g-̂ t̂̂ mbem divide
2/48- 0 nûmero 11 divide seuPiijlf* 1 ° nûmero 11 dmde 2 ' x portanto,
Onû̂  2 497 X 23. (quar.to
^ i d e V t a m b e m a o u t r a , ( s e g u ndo t parcelas. Logo, divide . 74s por 11,

d i v i s i b i l i d a d e ) C o m d e i x a r e s t o . P o -
deudo diretamente que divisa^ quaisquer,raciocînio ser leito

Sphsl temos mais alguna teorem^^dificuM Pof 6m préparai o estudante para vdades que o esperam.
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estedesde que preencham as condiçôes exigidas pelo teoremaj
estâ demonstrado.

Segundo teorema. Quando um numéro divide o divisoT ̂0 r e s t a , t a m h e m d i v i d e o d i v i d e n d e . I
Dividindo o numéro 58 179 por 2 497, o quociente incompie-

to é 23 e o reste é 748. Portanto,
58 179 = 2 497 X 23 + 748

Ternes uma sema formada per duas parcelas: 2 497 X
e 748. 0 nûmere 11 divide 2 497; portante, divide tambem
multiple 2 497 X 23. (quarto teorema de divisibilidade) 0
tambem divide 748. Portante, se o numéro 11 divide as
parcelas,^ divide a sema, (primeiro teorema de divisibilidade) ^efeite, dividindo 58 179 per 11, verificaremes diretamen e ̂esta divisâe nâo deLxa reste. Pedendo o mesme jĵ gcs
feito com mimeros quaisquer, desde que preencham as cou
exigidas pelo teorema, este esta demonstrado. , q

_ Terceiro teorema. 0 m. d. c. de dois numéros, senm a i o r d i v i s i v e l p e l o m e n o r , ê o m e n o r . s 6
^ Consideremos es mimeros 72 e 24. Observemos 9^® ̂ osdivide per 24, sem deixar reste. Loge, 24 é diviser « 72-

mimeros 72 e 24, porque divide a si mesme e divide o
E, eyidentemente, 24 é o maior diviser cemum aos ou24 e 72, porque um mimere maior de que 24, por exemP̂ ®'.
pode dividir 72, mas nâo divide 24. Pedendo e mesmonie ser feito com mimeros quaisquer, desde que preeoc
condiçôes exigidas pelo teorema, este estâ demonstrado. ̂

Quarto teorema. 0 m. d. c. de dois nûmeros, riao
maior divisivel pelo menor, é igual ao m. d. c. do menor e ao.
da d iv isào do maior pe lo menor. ^8 ®

Consideremos os mimeros 168 e 48. Dividindo 168
quociente incomplete é 3, e o resto é 24. é
provar que o m. d. c. dos numéros 168 ® gçr
Igual ao m. d. c. dos nûmeros 48 e 24. Nâo esq ̂  ̂
mes que 168 é o dividende, 48 é o divisor e
resto. Ora, todo o nûmero que divide 16 pû'
tambem divide 24 (primeiro teorema); (s®'
mero que divide 48 e 24, tambem divide
gundo teorema). Logo, se qualquer divisor e

168 I 48
2 4 3

48 I 24
0 2
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ôs nûmeros 168 e 48, é tambem dî 'isor comum aos nûmeros48 e 24, e reciprocamente, segue-se que estes dois pares de nû-
oieros têm os mesmos divisores comuns e, por consequêneia, o
niesmo m. d. c., isto é,

D (168, 48) = D (48, 24) {*)
Ora, 0 m. d. c. de 48 e 24 é 24; portanto o m. d. c. de 168® 48' é tambem 24. Podendo o mesmo racioclnio ser feito com

Numéros quaisquer, desde que preencham as condiçôes exigidas
® leorema, este estâ demonstrado.

102. Determinar o m. d. c. de dois nû-
Vamos determinar o m. d. c. dos nûmeros® 192. De acordo com o terceiro teorema, di-

8 0 4

3 6

1 9 2

1 9 2

1 2

3 6
0

1 2

viH' acordo com o terceiro teorema, ai- , ou *±
3fi tÏ?® P®r 162. Esta divisSo deixa um resto, |
e i Qo ® quarto teorema diz que o m. d. c. de 804 i 192 3̂

YJ é igual ao m. d. c. de 192 e 36. Procuremos
corn ° ® d. c. dos nûmeros 192 e 36. De acordo? Isrceiro teorema, dividimos 192 por 36. Esta
012̂ 0 deixa um resto, 12. Mas o quarto teorema
de ° m. d. c. de 192 e 36 é igual ao m.d.c.
I) ® 12.' Procuremos entâo o m.d.c. de 36 e 12.o terceiro teorema dividimos 36 por 12. Esta
192 resto. Portanto, o m.d.c. dos numéros

; 12, isto é, D (804, 192) = 12. , , . .
*ner Hegra para determinar o m. d. c. e ois nuto- Etivide-se o maior pelo menor; divide-se o menor pelo res~u Vrimeiro resto pelo segundo; divide-se <> segundo rê

assim por diante até que se cheque a umt e r c e i i ,
0 m. d. 'c. sera o étimo divisor.
i r o ;

j r i . a . c . s e r a o u u m i u . n i l m p r n s

'lâ-se Processo para determinar ® d. c. . '° nome de processo das divisôes sucessiv . numéros
^ nnio evprf>în^r^ Hpf.prminar o m. d. c.exercîcio, vamos determinar o m.^ e 1 944^

1 944

2 5 2

Primeira jorma
2525 6 4 564

6 0

252
1 2

6 0 6 0

0

1 2

1̂  (48, 24) significa m. d. c, de 48 e 24.
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Segunda jorma

4 4 5 2
2

1 9 4 4
3

5 6 4
2

2 5 2
4

6 0
5 .

1 2

5 6 4 2 5 2 6 0 1 2 0

Res-posta-
D (4 452, 1944) =

Na prdtica, a forma preferida é a segunda. A
é a linha dos quocientes; a segunda linha é a dos

dos e divisores; a terceira linlia é a dos restes. g
E agora, voltando ao exemple do pardgrafo 98, veriiic

facilmente que a maior parte alîquota comum a duos
fazeuda que medem respectivamente 42m e 27ra 5 uma
de fazenda com 3m de comprimento.

E x c r c i c i o s o r a i s

1 . 1 2 e 8 3 . 3 5 e 7 5 . 2 2 e 4 7 .
2 . 3 6 e 2 4 4 . 2 8 e 2 1 6 . 1 8 e 1 5 8 .

48 e 32
4 5 e

E x e r c i c i o s . S é r i e X V I I l

1 .
2 .

3 .
4 .
5 .
6 .
7 .

D e t e r m i n a r o m . d . c . d e
DeteriSinar o m. d. c. de
Determinar o m. d. c. de
Determinar o m. d. c. de
D e t e r m i n a r o m . d . c . d e ^
Determinar o m. d. c. do 665 038 e 2 375 019.
De te rm inar o m. d . c . de 78 540 e 37 026 .

15 347 e 4 532.
1 565 e 626.
4 789 e 137.
5 544 e 6 552.

80 934 e 140 343.

coP»i. uetermmar o m. d. c. de 78 540 e 37 02b. «rca^o
8. Um campo retangular mede 351m por 221m. B c «otre

ârvorea plantadas à igual distância umas das outras, e a distûncJ
àrvores conaecutivas é a maior possivel. Quautas sâo as drvore

9. Um jornal distribuiu Cr. $425,00 pelos seus pobres; ̂  jorP'Jjbuiu Cr. $325,00 tambem pelos eeus pobrcs. Os pobres de aropo ̂
receberam todos a mesma quantia, e^ esta foi a maior ùn»
recebeu cada pobre? Quantos foram os pobres socorridos por cao
j o r n a i s ?

10. Duaa avenidas vâo ser arborizadas em ambos os lados.
mede 407 métros de comprimento e a segunda mede 110 métros, -c- ̂ e, %
que se pl̂ tem àrvores tambem naa extremidades das avenidas e ̂ ĵ .
duas avenidas, a distância entre duas ârvores consecutivas seja a
a maior possivel. As ârvores custam Cr. $380.00 cada cento, e
ganba Cr. $2,70 pelo plantio de coda uma. Quai serd a desp©®^
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104. Determinar os quocientes de dois nûmeros pelo
scu m. d. c. Uma vez terminada a pesquiza do m. d. c. de dois
nûmeros dados, podemos aproveitar a operaçâo feita para deter-
tnînar quantas vezes cada um dos dois nûmeros dados contem
® m. d. c. Retomemos o exemplo do pardgrafo 103.

4 4 5 2
2

1 9 4 4

3
5 6 4

2
252

4
6 0

5
1 2

5 6 4 2 5 2 60 1 2 0

3 7 1 1 6 2 47 ■21 5 1 .

Rara maior clareza vamos chamar os nûmeros da quartade quocientes suplementares. Por baixo de 12 escre-
veremos 1, porque 12 4-12 = 1. Por baixo de 60 escreveremos

porque 60 -f- 12 = 5. Portante, o primeiro quociente sup-P î mentar é 1 e o segundo é 5. Para obter o terceiro quociente
PPlementar, multiplica-se o segundo quociente ̂
diii° correspondente da 1.' linha, 4, e , , P„,com 0 primeiro quociente supiementar; »21.
p ° terceiro-quociente supiementar. Corn efeito, 252 . 12 21.wa obter o quarto quociente supiementar

nnociente supleâentar, 21, peio1- linha, 2 e soma-se o produto com o segundo quociente su
ĝ^̂entar; ̂'',esuTado!47!é 0 quarto quociente supiementar.
difl * 564 12 = 47. E assim pore ^ figura ao lado mostra a marcha *
fazp̂ ^̂ P̂ cie de'operaçôes que se devem
tes completar a série dos quocien-
Partn̂ î 'R n̂tares, sendo 21 o ponto de
cienf.̂ ® 47 o ponto' de chegada. ̂  9"̂quoo* t̂ ivisâo de 4 452 por 12 é 371; o
162- divisâo de 1 944 vpr 12 é
12 A Z ^"oeiente 'da ^divisSo de 664 por^ 47, etc..

Exercfclos. Série XIX
1 . m e 2 0 5 9 . E m s e g m d a ,

4eterjw;* Determinar o m. d. c. dos nûmeros nûmeros, pelo seu'̂̂ ar Tag quocientes das divisôes ûf es ̂^ eom o auxfUo dos quocientes suplementares.



I

1 4 6 E l e m e n t o s d e M a t e m â t i c a Mùltiplos e Dh'isores 1 4 7

1 0 8 6 3
5

2 0 5 9
3

5 6 8
1

3 5 5
1

2 1 3

1
1 4 2

2
7 1 -

5 6 8 3 5 5 2 1 3 1 4 2 7 1 0

1 5 3 2 9 8 5 3 2 1

Resposta. Os dois quocientes pedidos sâo 153 e 29.
2 . M e s m o e x e r c î c i o c o m o s n d m e r o s 5 5 4 4 e 6 5 5 2 .
3. Mesmo exercfcio com os nùmeros 80 934 e 140 343.
4. Mesmo exerc fc io com os nûraeros 78 540 e 37 026.
5. O m. d. c. de dois nûmeros 6 103. Os quocientes das divi

sucessivaa sâp 3, 2, 1, 1, 2 e 3. Deterrainar os dois ndmeros.
[ 3 | 2 i l | 2 [ 3 | 3 .
I J L I J l _ _ L 0 3 —

149 I 44 I 17 I 10 I 7 I 3 I 1
149 X 103 = 15 347 44 X 103 = 4 532

Resposta. Os dois nûmeros pedidos sâo 15 347 e 4 532.
6. O m. d. c. de dois nûmeros 6 207. Os quocientes das divis

sucessivas sâo 5, 2, 4, 1 e 3. Determinar os dois nûmeros. a'v\s^^
7. O m. d. c. de dois nûmeros é 303. Os quocientes das '

successivas sâo 4, 2, 6, 5, 3 e 7. Determinar os dois ndmeros. ntare^*
8. Fazer o 5.® exercfcio, sem recorrer aos quocientes suplci®
9. Idem, em relaçâo ao 6.® exercfcio.

10. Idem, em relaçâo ao 7.® exercfcio.

emplo ào
mero

a)

(primeiro teorema) Mas, se O nùmero 4 divide 564 e
bem divide 60. (primeiro teorema) Mas, se o ndmero ^
252 e 60, tambem divide 12. Dnnnluîmnq p.ntâo OUe,

105. Proprîcdades do m. d. c. Voltemos ao eX'
parâgrafo 103 e consideremos a primeira forma. Se o nu
4 divide 4 452 e 1 944, tambem divide 564.
Mas, se o niimero 4 divide 1 944 e 564, tambem divide' • • ■ ' - ' '■ 2 f d ? v V

C o n c l u i m o s e n t â o q u e , ^
um nûmero divide outros dois nûmeros, tambem ^JtO
m. d. c. destes dois nûmeros. Esta conclusâo sera ni
u t i l m a i s a d i a n t e . ^

Se o m. d. c. dos nûmeros 4 452 e 1 944 é 12, os o
4 452 e 1 944 sâo mùltiplos de 12. Entâo, de acordo e
quarto teorema gérai de divisibilidade, concluimos que,
u m n û m e r o d i v i d e o m . d . c . d e d o i s n û m e r o s ,
t a m b e m e s t e s d o i s n û m e r o s .

De acordo com a primeira conclusâo podemos desde jd afir-
niar que os divisores comuns aos nùmeros 4 452 e 1 944 sâo
unicamente os divisores de 12, a saber, 1, 2, 3, 4, 6 e 12.

Ja vimos que, multiplicando ou dividindo o ditddendo e o di-
wsor por um mesmo nûmero, o quociente nâo se altera, mas o resto
J'̂ ca multiplicado ou dividido por este mesmo nûmero. (§78)

Voltando novamente ao exemplo do pardgrafo 103, primeira
orma, podemos entâo afirmar/que, se dividirmos 4 452 e 1 944

4, 0 quociente da priraeùa divisâo nâo se altera, mas o restoica dividido por 4. Estando 1 944 e 564 divididos por 4, o quo-
ciente da segunda divisâo nâo se altera, mas o reste fica divi-
^̂ 0 por 4. Prosseguindo corn este raciocinio concluimos que,

quando se multiplicam ou se dividem dois nûmeros por
terceiro, o m. d. c. dos dois nûmeros fica multiplicado
dividido por este terceiro.

1 .
2.
3 .
4 .
5 .

Exercfc ios. Sér ie XX
Quais sâo os divisores comuns aos nûmeros 120 e 334?
Quais sâo os divisores comuns aos numéros 110 e 407?
Quais sâo os divisores comuns aos nùmeros 555 e 1507
Quais sâo os divisores comuns aos nûmeros 285 e 2021H U U o s a i v i s o r e s c u i u u u o a w a - - -

Quais sâo os divisores comuns aos nûmeros 2 184 e 4ob i

Y 106. Simplificaçao do processo dasamoa determinar o m. d. c. dos nùmeros 70 500 e 25 oOO.
^ ̂ d̂amos os dois nùmeros por 100 e procuremos o m. d. c.® quocientes 705 e 255.

2 1 3 4

705 2 5 5 195 60 1 5

1 9 5 60 1 5 0

P a r ^ v i r t u d e d a t e r c e i r a c o n c i u s a u a 4 " ^ - o®̂'âgrafo anterior, o m. d. o. esta dmdido por 100. Logo odoe nûmeros 70 500 e 25 500 é 15 X 100-̂
î:emplo. Determinar o m. d. c. dos numéros 73 600 e 2 .

73 600 -r- 100 = 736
2 4 0 0 ^ 1 0 0 2 4

30 1 2

736 2 4 1 6 8

1 6 8 0 1

^̂ P̂osta. D (73 600, 2 400) = 8 X 100 - 800
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107. Dîvidindo dois nûmeros pclo seu m. d. c. os
cicntcs sao primes entre si. 0 m. d. c. dos numéros 445
1 944 é 12 e, se dividirmos 4 452 e 1 944 por 12, os quocien e
eerâo, respectivamente, 371 e 1G2. Mas, de acordo com a ®
ceira conclusâo do pardgrafo''l05, se os nùmeros 4 452 e 1
sâo divididos por 12, o m. d. c. deles, isto é, 12, tambem ' ̂
dividido por 12. Logo, o m. d. c. dos quocientes, isto é, d®
e 1G2 'é 1. Entâo, estes dois^nùmeros sâo primos entre si.
0 que podemos verificar, tambem, dirctamente.

D (371, 162) = 1
2 3 2 4 5

3 7 1 1 6 2 4 7 2 1 5 1

4 7 2 1 5 1 0

108. M. d. c. de très nûmeros. Para deterniinar
d. c. de très nùmeros, determina-se o m. d. c. de dois
dos nùmeros dados; depois determina-se o m. d. c. do resu
8 do terceiro nûmero. Este segundo m. d. c. é o m. d. c. dos
n ù m e r o s d a d o s . . g

Exemplo. Determinar o m. d. c. dos nùmeros 729, 2 538 e
3 3 1 1 1 1

8 3 1 6 2 5 3 8 7 0 2 4 3 2 2 7 0 1 6 2 1 0 8
7 0 2 4 3 2 2 7 0 1 6 2 00o 5 4 00 1

13 2
7 2 9 5 4 2 7

1 8 9 0

27i
■toS

D (8 316, 2 538) = 54
D (729, 54) = 27 ^ g?
D (729, 2 538, 8 316) -

Na prâtica convem iniciar as operaçOes corn os dois nùiû®
m e n o r e s .

E x c r c f c i o s . S d r i e X X I
1. Cûlcular o m. d. c. de 1 958. 6 578 e 49 346.
2. Calculor o m. d. c. de 675, 4 320 e 5D7J5.
3. Calculor o m. d. c. de 1 624, 2 380 e 11312.

jOl109. Nùmeros primas Os nùmeros prîmes de 1 ® 59,
23, 29, 31, 37, 41, 43, 47, 5̂ ' ge61, 67, 71, 73, 79, 83, 89, 97 e ICI, ̂ Para facilidade ̂
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segue, convem decorar esta série; é bastante contar de 1 a 101,
tendo 0 cuidade de:

a) suprimir os mùltiplos de 2, de 3 e de 5, que sâo facil-
mente reconheciveis.

5) suprimir os nùmeros 49, 77 e 91, porque 49 = 7 X 7,
77 = 7 X 11 e 91 = 7 X 13.

110. Crivo de Eratôstenes. E' 0 processo empregado
para determinar todos os nùmeros primos, desde 1 até um nû-
luero qualquer. Como exemplo, vamos determinar todos os
Qùmeros primos, de 1 a 1 000.

Em primeiro lugar, escrevemos a série dos numéros naturais,1 a 1 000. Ora, é évidente que, se contarmos de 2 em 2, a
saber, 2, 4 6 8 10 12 14, etc., todos os nùmeros encontradosûa série serâo mùltiplos,' por serem divisiveis por_2, excetuando
e ûùmero 2, que é primo, por ser divisive! somente por si e pela
^ i d a d e . ^ ,

Se contarmos de 3 em 3, a saber, 3, 6, 9, 12, 15, etc., todos
nùmeros encontrados na série serâo mùltiplos, por

por 3, exceto o nùmero 3, que é pnmo, porsomente por si e pela unidade. Assim, depois de a
nùmeros naturals desde 1 até 1 000, contamos de 2 em 2,,̂3 em 3 de 5 eTs'de 7 em 7, de H em 11 etc e eancekmosîfdos 08 mùltiplos de 2, de 3, deidado de nào cancelar os nùmeros 2, 3, 5, , » •> g ̂P̂ 'mos. E' inutU contar de 4 em 4. de 6 ̂ ^̂ ^̂decorrer

da^ m®' ""̂ ""TL^^DoTTerem mûltlplos de 2,d2 jd estarâo cancelado»,- etc.. (§88, quinto w-exemple, para can-
cplo operaçâo pode ser simplificada. „ jg ̂ jggde o nù-? mùltiplos de 13, é inutil eontar de 13 em 1Proeuramos o nùmero 3 X 13, isto é 10̂ .

xàûu-' ̂3 X 12, jâ estâo cancelados, excetot̂iplos de 2 ou de 3 ou de 6 ou dê ^ quando
tivû ̂  nosso exemplo, a operaçâo q? v 37 = 1369, e ode contar de 37 em 37, porque 37 X
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limite da nossa série é 1 000. E todos os nûmeios que nao tive-
rem side cancelados, serâo numéros primos. (*)

111. Regra para verificar se um numéro é primo ou
mûltiplo. 0 numéro 1 301 é primo ou multiple ? Eis um
pergunta à quai nâo é possivel responder imediatamente.
verdade, o nùmero 1 301 nâo é divisivel por 2, 3, 5, 7 e H-
tretanto, nâo podemos afirmar que seja primo, porquedivisivel por 19 ou 23 ou 29, etc.. Erapregar o crivo de
téstenes, unicamente .para verificar se o nùmero 1 301 é
ou mùltiplo, é coisa muito demorada. Felizmente, liù uma rcg
que nos permite verificar rapidamente se um nùmero eou mûltiplo. Antes, porem, de a aprendermos, é necessario
sistir sobre alguns fatos da divisibilidade. Togo»

Se dividirmos 112 por 7, o quociente ' exato é 16. '
112 = 7 X 16, e 112 ê tamhem divisivel -por 16. ^ é

Convem tambem observar que, quando um nùmero
divisivel por 2, nâo é divisivel pelos mûltiplos de 2, a sa ̂  '
6, 8, 10, 12, etc.. Porque, se fosse divisivel por 4,bem divisivel por 2. (quinto teorema de divisibilidade, riVisî ®̂
mente, quando um nùmero nâo é divisivel por 3, nâo e ,̂ qxo
pelos mûltiplos de 3. De um modo gérai, quando ĵ ĵvel
qualquer nâo é divisivel por um nùmero primo, nâo é ^
pelos mûltiplos deste nùmero primo. rl'vidî'^®

Para verijicar se um nùmero é primo, é bastante , p^os
por 2, .,3, 5,̂ 7, 11, 13, , etc., isto é, pela série do® nu
primos, ate que o quociente seja mener que o diviso »
igual ao divisor. Se todas as divisSes deixarem resto,

mûlt'P'"'
m e r o d a d o é

Exemplo.
1301 I 13

0 0 1 1 0 0

p n m o .
Vèrificar se o nùmero 1 301 é primo ou

1 301 I 23

1 301

1 4 1
2 5

2 9

4 4

1 301

1 1 1
0 9

1 301

0 6 1
3 0

1 7

7 6

3 1

4 1

1 3 0 1

1 6 1
0 9

1 301

1 9 1
0 6

1 9

6 8

3 7

3 6

151
1 3

6 6

0 0iû-

( ) Este exerclcio deve ser feito por todos os estudantes,deverao ser euidadosamente verificados pelo professor, o quai ap
o ensejo para recordar os numerpsos fatos da divisibilidade.

À

Na prâtica, é inutil dividir o nùmero dado por 2, 3, 5 e 11,
porque os caractères de divisibilidade nos permitem dizer de
pronto se ele é ou nâo é di\dsivel por 2, 3, 5 e 11. A divisâo por
7 pode ser feita mentalmente. Portante, a primeira divisâo
tem como divisor o nùmero 13. Observemos que os quocientes
vâo diminuindo gradualmente. Ora,. se a divisâo por 37 deu
um quociente 35, menor que 37, podemos afirmar que o numéro
1 301 é primo. Porque, se o nùmero 1 301 admitisse um divi
sor, nccessariamente niaior que 37, entâo 0 nùmero 1 301
séria tambem divisivel pelo quociente. nccessariamente mener
que 35. Mas, vimos que o nùmero 1 301 nâo admite divisa-

injeriores a 35: logo, nâo admiîe divisores superiores a 37 e,
por consequência, é realmente primo.

Exerciclos. Série XXII
Verificar se os nûmeros que se seguem sêo primos ou mffltiplos.

2 4 1 9
1 6 9 7

1 .
2 .
3 .
4 .

691
l 927
1 0 0 9

8 9 9

5 .
6 .
7 .
8 .

1 3 3 3
2 021
1 591
1 2 1 7

9 .
10 .
1 1 .
12 .

2 039
1 5 1 7

1 487
2 491
2 747
2 713

112.

1 3 .
14 .
15 .
16 .

X
Decompor u m

Decomposiçâo em fatores primos. / tonuméro em eeus Jatores primos, t transJormd.lo em ™ ̂
if ores pnmos. Por exemplo, decompor o numérotores primos é substituî-lo pelo produto > nroduto® Uùmero 210 em seus fatores primos é substituî- p

j fatores primos que compQem ° ̂ =2^X3.ou deeiguais. Por exemplo, 24= 'tndo très
numéro 24 é constituido por quatro fator''es iguais a 2 e o quarto igual a ̂  ̂  decomposiçâo em

fn+ ̂ ^̂ tando-se de nûmeros pequeno , +ratando-se, porem'"tores priruos pode ser feita mentjrlme°te, tratando se,
numéros grandes, a operaçâo jaiores primas,

diairf Para decompor um numer° ' ^ ' n m e r o d a d o p e l o . s e u m s e g u i d , a
0 quociente pelo seu mener



1 5 2 Elementos de Matemàt lca

divide-se o novo quodente pela seu mener divisor primo', 6 ass%v\,
sucessivamente, até que o ûllimo quocienle seja a uniddde. 0 numéro
dado é igual ao produio de iodos os divisores.

Exemple. Decompor o niîmero 1 260 em seus fatores primes-
A operaçâo pode ser feita de duas maneiras diferentes.

Primeira forma
1260 I 2

0 6 0 6 3 0
0 0 0 3 3 1 5

1 0 0 1 5 1 0 5
0 0 1 5 3 5

0 0

Segunda forme
1260

6 3 0
316
105
3 5

7

1

Eespom. 1260 - 2^ x 3* X 6 X 7

E x e r c l c i o s o r a i s

Decompor os ndmeroa que se seguem, em seus fatores prime®'
1 . 1 5
2 . 4 2
3 . 6 0
4 . 7 2

3 . 2 0
6 . 2 8
7 . 4 2
8 . 4 5

9 . 3 0 I 1 3 . 5 2
10. 48 î 14. 56
11. 54 I 15. 69
1 2 . 6 6 1 6 . 8 0

S é r i e X X I I I

1 7 . 6 0
1 8 . 7 5
1 9 . 7 8
2 0 . 8 4

21.
22.
23.
24.

120
150
180

E x e r c l c i o s .

Decompor em fatores primes os ndmeros que se seguem.
16 310
16 790
3 6 *
20»X33*
eixio'X^^

9 085
10 240

9 310
18 018
92 300

6 .
7 . -
8 .
9 .

1 0 .

1 0 5 0 0
29 260
2 2 6 1 0
23 270
1 6 8 0 0

1 1 .
1 2 .
1 3 .
1 4 .
1 5 .

lU®113. Divisao de um produto indicado por uip
1 « 1 « * • «

j . / i v i ! sao ae um p rodu to i nd i cado po r u iu
fatores ou pelo produto de dois ou mais de seus
Vimos no parâgrafo anterior que:

1260 = 22X32X5X7 . 1260 = 2X2X3X3X5X7

ŝta igualdade pode ser eserita de vârioa modes, emda lei Associativa da multipHcaçâo. (§72)
virtdide

Màltiplos e Divisores 1 5 3

1260 = 2X (2 X3X3X5X 7)
1260 = 3X (2 X2X3X5X 7)
1260 = 5X (2 X2X3X3X 7)
1260 = 7X (2 X2X3X3X 5)
1260 = (2 X 3) X (2 X 3 X 5 X 7)
1260 = (2 X 3 X 5) X (2 X 3 X 7)

Enfim, todos os fatores primes de 1 260 podem ser reunidosem dois grupos de jaiores, ou entâo, 1260 pode ser reduzido a wm
produto de dois jaiores. Ora, se dividirmos um produto de dois
fatores por um deles, o quociente é o outre. Logo,

1260 2 = 2 X3 X3X5X7
1260 ^ 5 = 2 X2 X3X3X7
1260 (2X3) = 2X3X5X7
1260 -^(2X3 X 5) = 2X3X7

Cheeamos assim a uma conclusâo miiito simples e muito
util: para dwidir um produio indicado par
polo produio de dois ou mais dos seus fatores,
^ote faior ou estes fatores.

(3X3X5X7X11X13) (3X5X11) = 3X7X13
Seja agora o produto 7X15X19,5 Xl̂̂to que a multipUcaç. é

tambem uma operaçâo dissocialiva. Logo,
(7Xl5xi9)-̂ 3 = (7X5X3Xl9)-î-3 . (7X15X19)-

Analogamente,E assim por diante. Donde ^ hastante dividir
dos fatores por este nûmero, se a dîvtsao j

E x e r c i c
L (7X8X9)-^8 = ?
^ (3X4X5X6)-î-5 = 13. (4X5X7X8)-5-8 = ? ^
^ (22X3X5«X7)-^5 = ?

(2X3«X5)h-6 = î
(2»X3»X5)-M0 » T

os o ra i s
7. (3X5»X7H}5-5
8. (2X5'X7HW-Î9. (3X5=X7H36=?10. (3X15X17)f5 = \11. (11X18X23)̂ -9=712. {23X30X7) + 15 = "
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Quando um nûmcro é divisivel por outro, ele
mo"? n «i'> ° l'îf. prîmes dcste outro. Considere-
HTî  ̂  aumero 1 716. Se dividinnos 1 716 por 44, verificaremos
Tt ^ Portante, 1716 é divisivel por 44,
44 A Qû divisivel por 39. Decompondo os numéros 1 716)44 e 39 cm sens fatores primas, teremos:

- ̂  ̂ 44 Z 1 ̂ onde se vê que o numéro 1716
qo — qOiQ I oontem os fatores primesJ mero 44 e os do ndmero 39.

<=o°cIusào era faeil de prever, de acordo corn oqumto teorema gérai de divisibilidade (§87)
ros um nûmcro é divisivel por dois nûmÇ-
Conŝ dê  entre SI, c tambem divisivel pelo produto deles-nnr Q ^ ° 936- Este numéro é divisivel por 4 "
teremos a o "'̂ ""eros 4 e 9 em seus fatores pn^o '= 2 X 2_e 9 = 3 X 3. Portante, 4 e 9 nâo têm u®

mum e sSo, por consequência, primes entre si.
os fatom/". ° 936 é divisivel por 4 e por 9, deve conteros tatores de 4 e de 9. (§114)

Corn efeito, decompondo 936 em seus fatores primos, teremos:
936 = 2X2X2X3X3X13 936 = (2X2X3X3)X(2Xl3)

4 . , TE, de acordo com o §113, teremos:
936 ô- (2X2X3X3) = 2X13 936 -î- 36 = 26

que nâo numéro é divisivel por outres do ĵpelo produto d'oTt̂ * "co îd ' "" "®"o7' E^dt"-

"Xtoïï dïst K
Donde se vê que o nilmoro

sendo igual a 2X3X3X7, c^o e
sivel por 54, que é igual a 2X3X
(§114)

6 = 2X3
9 = 3X3

54 = 2X3X3X3
l 126 = 2X3X3X7

Mûliiplos e Divisores 1 5 5

loeo 0 ï^^iïiero 1 680. E' divisivel por 3 e por 4:
tambem divisivel por 4 e por 12, serâm divisivel pelo produto deles, isto é,-48? Vejamos.

4 = 2X2
12 = 2X2X3

1 AQn " 2X2X2X2X3tb80 = 2X2X2X2X3X5X7

Donde se vê que o nù-
mero 1680, sendo igual a
2X2X2X2X3X5X7, é di
visivel por 48, que é igual
a 2X2X2X2X3. (§114)

' E x c r c f c i o s o r a i s

I o' é que um ndmero é divisivel por 6?• Quarido 6 que um ndmero é divisivel por 12?
• Quando é que um ndmero é divisivel por 14?
• Quando é que um ndmero é divisivel por 15?
• Quando é que um ndmero é divisivel por 18?
• Quando é que um ndmero 6 divisivel por 24?
• Quando é que um ndmero é divisivel por 28?
• Quando é que um ndmero é divisivel por 30?

In' ndmero divisivel por 8 e por 9 é divisivel por 72? Por que?• Um ndmero divisivel por 6 e por 12 6 divisivel por 72 ? Por que ?
12* um ndmero divisivel por 4 e por 6 e nâo divisivel por 24.• Pormar um ndmero divisivel por 8 e por 12 e nâo divisivel por 96.

1 260̂ n̂ de um nûmero. Consideremos o numéro
é (jj I acordo com os caractères de divisibilidade, este nûmero

2, 3, 4, 5, 9 e 10. E, de acordo com o §115, é
Por 0^? ^visivel por 2X3, por 3 X 5, por 3X7, por 5 X 7,
t̂e.. ̂  ̂  5, por 3 X 3 X 3 X 5, isto é, por 6, 15, 21, 35, 30,

? o Q̂ ais sâo entâo todos os divisores de 1260 ? Quantosomo determinâ-Ios ?
aclifi ® nûmero 16 200. Decompondo-o em fatores primos,

'^aremos;
16 200 = 23 X 3^ X 52

divisores de 23. alem da unidade, sao 2, 4 e 8.* » >34^ » » » , » 3,9,27 e SI
52 » 5 e 25.

portante, para o nûmero 16 200, os seguintes grupos^visores:
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1.® ^ 1, 2, 4 8 3 + 1 = 4 divisores
2 . ° 1 , 3 , 9 , 1 2 7 , 2 8 4 + 1 = 5 <
3 . ° i ; 5 , 2 5 2 + 1 = 3 «

Jâ aprendemos que, quando um nûmero é divisivcl
doiSj primas entre si, é tambem divisivcl pela produto deles. 18Cada um dos divisores do 1.° grupo, é primo com cada um
d i v i s o r e s d o 2 . ® g r u p o . j j . o

Portante, se muitiplicarmos cada um dos divisores
grupo por cada um dos divisores do 2.® grupo, terem'os, ao

(3 + 1) X (4 + 1) divisores do nûmero 16 SOO.
Mas, cada um destes (3 + 1) X (4 + 1) ppj-tan-

sua vez, primo com cada um dos divisores do 3.° grupo.
to, se muitiplicarmos cada um destes (3 + 1) X (4 + ̂
sores, por cada um dos divisores do 3.® grupo, teremos, a

(3 + 1) X (4 + 1) X (2 + 1) divisores do nûmero 16 26 •
^ 0 exposto é suficiente para estabelecer a seguinte^ Regra. Para calcular o nûmero de divisores de ^
mero dodo, decompôe-se este nûmero êm sens jatores prt'ïïio >
se ̂  uma unidade ao expoenie de cada um destes jaiores
plicam'Se estas somas. 0 produto représenta o nûmero de
do nûmero dado.

Exemple. Quantos divisores tem o nûmero 12 600 ?^ 12 600 = 23 X 32 X 6^ X 7
N." dos divisores =» (3+l)XC2+l)X(2+̂ ^
N." dos divisores « 4X3X3X2
N.° dosidivisores =72

12 600
6 3 0 0
3 1 5 0
1 5 7 5

5 2 5
1 7 5

3 5
7
1

K -

Reepoata. O nûmero 12 600 tem 72 divisô®®'

Convem lembrar que o expoente do fator 7 é 1J
visores sâo 72, inclusive , a unidade e o proprio nùmero gef

ObBcrvaçâo. Na relaçâo de iodos os divisores de um numéro, ®
mcluidoa, sempre, a unidade e 0 prôpno nûmero.

118. Determinar todos os divisores de um ® yipioS
Vamos determinar todos os divisores do nûmero 1 260- _ -gg,
que 1260 = 22X32X5X7. Portante, 1260 tem 36 divisocluindo a unidade e o nûmero 1260. (§117)

Os divisores primos dijerentes de 1260 sâo cinco: 1, 2, 3, 5
® 7. Entâo vamos dividir todos os divisores de 1 260 em quatro
Q^ûpos, a saber:

1.® grupo de divisores } l — 2 — 4

2.® grupo de divisores

3.® gnipo de divisores
4.® grupo de divisores

0 1.0 grupo é constituido sewipre, seja quai for 0 nûmero
pelo divisor 1, e pelas diferentes potêneias do primeiro di-

ĵsor primo, diferente da unidade, que figuram no nûmero dado.
0̂ nosso caso é constituido pelos divisores 1, 2 e 4. 0 2.® grupo® constituido pelas diferentes potêneias do segundo divisor primo

figuram no nûmero dado. 0 3.® grupo é constituido pelas
Oiferentes potêneias do terceiro diviser primo que figuram no
^6mero dado. E assim por diante. , .

Entretanto, faltam ainda muitos divisores. 0 pnmeiro gruposta completo; os mais estâo incompletes. E, para maior clareza,
\̂ 0̂3 chamar os divL̂ ôres jd obtidos, e que estâo sublinhados, de* v i s o r e g i n i c i a i s . , . , ,

Para completar 0 segundo grupo, multiplica-se cada um dosseus divisores iniciais, par todos os divisores do pnmeiro grupo.
completar 0 terceiro grupo, multiplica-se cada um dos seusr'sores iniciais por iodos os divisores dos dois prinwiros grupos.
completar 0 quarto grupo, multiplica-se cada um dos seus

gvisoros iniciais por iodos os divisores dos très primeiros grupos.
ŝim por diante. (§117)

disposiçâo final é a seguinte:
ërupo de divisores 1 ~ ^ ^
ewpo de divisores _̂ 3g
gfupo de divisores j i- 10 - 20 -15 - 30 - 60 - 45 - 90-180

r 7-14 - 28 - 21-42 - 84 - 63-126 - 252eupo de divisores |-_,̂g_ĵQ_jo5_210-420-315-630-l 260

1.®

2.®

3.0

4,0
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2 1 0
1 0 5

3 5
7
1

Exemple. Determinar todos os divisores de 210.
2 2 1 0 = 2 X 3 X 5 X 7

5 dos divisores = (1 + 1)X(H-1)X(1 + 1)X(1+^̂
7 N . ° d o s d i v i s o r e s = 2 X 2 X 2 X 2

N.® dos divisores = 16

1.° grupo de divisores { _1 ~ 2
2.® grupo de divisores _3 — 6
3.® grupo de divisores {_5 - 10 - 15-30
4.® grupo de divisores { 7 — 14 — 21 — 42 — 35 — 70 — 10̂

Exemple. Determinar todos os divisores de 15 750.
15 750 = 2X32X53X7

)X(l+ '̂N.® dos divisores = (l-l-l)X(2+l3X(3+ '
N.® dos divisores = 2X3X4X2
N . ® d o s d i v i s o r e s = 4 8

15 750
7 875
2 625

8 7 5
1 7 5

3 5
7
1

1.® grupo de divisores

[ 3 - 62.® grupo de divisores -J g „

3.® grupo de divisores

4.® grupo de divisores

_5 -10-15-30-45-90
25 - 50 - 75 -150 - 225 - 450

1̂ 1̂ 5-250-375-750-1125-225 ̂' 7-14-21-42-63-126-?5-70-l05 ̂
15 7607 875

E x e r c i c i o s . S é r i e X X I V

Determinar todos oa divisores de cada um dos nûmeros que
1 . 1 0 2 4 I 3 . 5 4 0 0 ! 5 . 5 5 8 0
2 . 8 6 4 4 i 1 2 0 1 2 ! 6 . 6 6 0 1

seg•ud '̂

119. Determinar todos os divisores comuns a dois nû-
Dieros dados. Quande um numéro divide outres dois numéros,
tfirnbem divide o m. d. c. desles dois nûmeros. (§105) Desta verdadeja demonstrada, podemos deduzir a seguinte

Regra. Para determinar todos os divisores comuns a dois
dados, determina-se o m. d. c. dos dois numéros dados e,^m, seguida, determinam-se todos os divisores do m. d. c.

Ezcniplo. Determinar os divisores comuns aos nûmeros 2 375 019e 665 038.

2 375 019
3

6 6 5 0 3 8
1

379 905

1
285 133

3
94 772

11 6
8 1 7

379 905 2 8 5 1 3 3 94 772 8 1 7 13 07
4 902

0

D (2 375 019, 665 038) = 817
8 1 7 1 9 8 1 7 = 1 9 X 4 3
43 43 N.° dos divisores = (1 + 1) X (1 -h I)
1 N . ° d o s d i v i s o r e s = 2 X 2

N.® dos divisores = 4

1.® grupo de divisores: 1^
2.® grupo de divisores; ̂  ~ ̂ 17

l Os divisores comuns aos nûmeros 2 375 019 e 665 038 sao9̂» 43 e 817.

dad calculai- os divisores comuns a très ou mais numéroses, 0 processo é o mesmo.

Excrcicios. Série XXV
Determinar os divisores comuns aos nûmeros 505 46
Idem para os nûmeros 1 024 e 1 800.Idem para os nûmeros 583 440, 76 296 e 240 240.
Idem para os nûmeros 210 e 330. 110195Idem para os nûmeros 776 475, 570 843 e 1119 195.

. 1 2 0 ~ ^ ^ d e d o i s o u m a i s n û m e r o s ."^PïendPTv. do m. d-c. de nûmeros,ï^elo ^ determinar o m. d. c. d aprender
oiitrr, ®3so das divisôes sucesstvas. j c de dois ou

processo, chamado composiçao do m. u. .

1.
2 .
3 .
4 .
5 .
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mais numéros dados, pela decomposiçûo dos nûmeros
dos em seus fatores primos. Este processo se resume n

■ ' e r o s ,

Regra. Para determinar o m. d. c. de dois ou mais
feîa decomposiçdo destes nûineros em seus jatores primos,
pôe-se cada um dos numéros dados em seus jatores
seguida, muîtiplicam-se os jatores primos comuns aos î ̂
dados, tomando cada um deles com o seu mener expoen
duio serd o m. d. c. dos numéros dados.

A n flos nûmeros
Exejnplo. Determinar, peloa fatores primes, o m. a. o.

210=2X3X5><7210, 1 980 e 1 4 0 4 0 .

1 4 0 4 0 2 1 9 8 0 2
7 0 2 0 2 9 9 0 2
3 510 2 4 9 5 3
1 7 5 5 3 1 6 5 3

585 3 5 5 5
195 3 1 1 1 1

6 5 5 1
1 3 1 3 D

2 1 0
1 0 5

3 5
7
1

1 980 = 2=X3'X6̂»
14 040=2'X3'X5X''

D (210, 1 980, 14 040) =» 2X3X5 3 0

Demoust raçao . D iz o qu in to teorema de i
que: quando um nûmero é divisivel por outro, é iamo ^
pelos jatores deste outro. O m. d. c. dos très 21^'
2X3X5.. Ora, o m. d. c. nâo pode ser 2X3X5X2, P j por
se fosse divisivel por 2X3X5X2, séria tambem
2X2, o que nâo é possivel, porque 210 nâo contem o ̂  ggu
0 m. d. c. nâo pode ser 2X3X5X7, porque os
e 14 040, se fossem divislveis por 2X3X5X7, 040
divisiveis por 7, o que nâo é possivel, porque 1 980 e
contêm o fator 7. Logo, se o produto 2X3X5, sendo m ao®
por qualquer outro numéro, deixa de ser divisor co
très nùmeros dados, ele é, realmente, o m. d. c. dos tr
d a d o s .

E x e r c f c i o s . S 6 r i c X X V I
A 0 dos 6̂ "̂

Calcular, pela decomposiçûo em fatores primos, o m. ti
d e n û m e r o s q u e s e s e g u e m . , n

i1 . 8 4 0 e 8 8 0
2 . 1 5 6 5 e 6 2 6
3. 10 8Ô3 e 2 059

4 .
5 .
6 .

5 5 4 4 e 6 5 5 2
80 934 e 140 343

665 038 e 2 375 019

Mùliîpîos e Dîvîsores 161

121. Mîiiimo mtiltiplo comiim. Mûliiplo comum de dois
ou mais nûmeros é um outro nûmero que é divisivel exatamente por
estes dois ou mois nûmeros. 15 é miiltiplo comum de 3 e 5; 24
é mdltiplo comum de 2, 3, 4, 6, 8 e 12; 3D é mùltiplo comum
de 2, 3, 5, 6, 10 e 15; e assim por diantc.

Dois ou mais nijmoros têm sempre uma infinidade de mul
tiples comuns. Consideremos os numéros 3 e 4; seu produto3 X 4 ou 12, é divisivel por 3 e por 4. _ Agora, se miildplicarmos

pela série dos nùmeros naturais, isto é, por 1, ̂  o, , ,
7, 8, 9, 10, 11, etc., os produtos obtidos, a saber, 12, 24, db,48, 60, 72, 84, 96, 108, 120, 132, etc., sendo divisiveis por 12

serâo divisiveis por 3 e 4, porque, quando um numéro A divisive
por outre, 6 tambem divisivel pelos fatores deste outro. (qumto
teorema de divisibilidade) Portante, nâo é possivel determinar o

mûltiplo comum de dois ou mais numéros.0 que nos intéressa nesta liçâo é o menor de todos os mu -
tiplos comuns de dois ou mais nùmeros dados; é o minime mul
tiple comum, ou, abreviadamente, m. m. * mpvnr

Minima mûltiplo comum de dois ou mais nume
que é divisivel por estes dois ou mais ,Quando os nrtmeros dados ^2° t eluar mentalmente o seu m. m. c.. Para ^ deles0 8e 12, .enunciamos vagarosamente os mu p ^

e x e m p l e , d e 1 2 , v e r i fi c a n d o c o m . .Plos enuiiciados é ou nâo é divisivel por - , g ̂  24;
se, é o m. m. c. de 8 e 12. AnaiOo ' 45 0 menor

c., de 9 e 15, diremos: 15.... • ; V45; Wo, 45 é
t̂iplo de 15, que é tambem divisive P ' ̂  ̂  impraticavel

Da 0. de 9 e 15. Entretanto,̂  es e p n^njeros grandes.° "i "■ c t realiza corn o emprego
da a pesquiza do m. m. c.

®^uinte. r de dois ou mais nûmeros,
dpf. Para determinar o m. * iatores primos. Em

cada um destes nûmeros c e nâo comuns
Ida, muliiplicam-se os jatores pnm ntaîor expoente.

dados, tomando cada um deles corn o seu n^̂ oduto serd o m. m. c. dos nûmeros dados.
9 . 7 7 0 ,


